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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negócios
Interiores

Directoria da Yalti;qa

Por portarias de 17 do corrente:
Foi exonerado o coronel Antonio de Castilho

Mala do togar de 3) supplente da 1* pretoria
do District° Federal, por assim o haver pe-
dido;

Concederam-se dons metes de licença, com
ordenado, nos termos do art. 201 do decreto
n. 1030 de 14 de novembro de 1890, ao 2"
promotor publico do Districto Federal, baeha-
rel João da. Costa Lima Drummond, para tra-
tar de sua sgude.

Director,la	 c.urtabiliale

Requerimento de imehudo

Dia IS da abril de 184

Prefmorade publico—Luiz Aug esto dos
Reis e outro;. — Deferido; apresentem as
respectivas guias para serem visadas por esta
directoria.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado o
cidedão Dr. Alvaro Benicio Gonçal ves, para o
cargo de delegado da 51 circumscripçao ur-
bana.

Em !ata de 17 do coerente, foram nomeados
amanuenses desta secretaria, os cidadãos José
Paulo Vicente Estreie e João José Rodrigues
Torras, approvados em concurso.

. Directoria do Interior

Por portaria de 17 do corrente mez, foi
concedida a exoneração que per% Eugen'o
Alegaste de Brito e Silva do togar de 1 0 es-
cripturario da Assi.stencia medico-legal do
alienados sendo nomeado Viriato de Soem
Guimarães par exercer interinamente o
mesmo legar.

•nn••••

Ecepediente do dia 16 de abril de 1803

Foi nomeado Antonio Lopes Ferreira Pinto
para o logar de escripturario do lazareto da
ilha Grande.

—Accusoa-se o recebimento do aviso de 12 de
corrente noq uni o general de divisão Antonio
Melas Gustavo G dvão communicou ter ficado
encarregado do expediente do M inisterio da
OUSiTa durante a am.a/leia do Sr. general
Francieco Antonio de Moura.

—Declarou-se ao enviado extraordinario e
ministro plenipotenciariodo Brazil em Deu-
xellas, em respesta ao officio de 17 de março
ultimo, que, por avies de 3) de janeiro e 16
de fevereiro, foram reqisitada e ao Mi n isterio
da Faz.oula a.4 ! . r:, viilrocias necessarlas afim
de que pela dele evola do Thesoure Federal
em Londres soja indetuni4ada ao mesmo mi..
nistro a importa 'leia despendida Com a cr'-
dição de does telegrammas relativos á epide-
mia de cholera-morbus.

Dia 17	 •
—Declarou-se ao inseector geral de SOMO

dos portos, para os devidos efreitoe, em refe-
rencia ao oficio de 4 do corrente meg, que é
antorisada a despeza, na importancia
1:7003, com os reparos de que carece um sa--
veiro, pertencente ao Min,sterio da Industrie
Viação e Obras Publicas, e que ao er esmo terá
do ser restituido, por não precisar mais a
inepectoria do serviço daquelle saveiro.

—Communicou-se ao inspector geral de
sande dos porto*, á vista do que representou
o inspector de sande do porto, em comais:4:1o,
da Balda sobre o estado em que se acha o 1103•

pita/ do Bom Despacho, que fica autorisado o
segundo dos ditos funccionarios a mandar ex-
ecutar as obras urgente,: o indispensaveis á
conservação do rererido estabelecimento, cal-
meladas na quantia de 8:8033310, de confor-
midade com o orçainen;io que acompanhou o
oficio que ao inspector geral dirigiu o da.
Bahia a 10 de março findo.

Directoria da Instrucção

Por portaria de 15 do corrente mez foram
comedidos troa mezes de licença, com venci.
eieeto que lhe competir. na forma da lei, ao
Dr. José Machado de Oliveira, lente substi-
tuto da 20 secção da Faculdade de direito de
S. Paulo, para tratar de sua sande.

Por outra de 17, foram concedidos ao ba-
charel Joaquiai de Oliveira Fernandes, lente
da, cadeira de feancez do 1° Externato do
Gymnas io Nacional, um mez de licença, con-
forme requereu, com o vencimento que lhe
competir na fôrma da lei, para tratar de sua
sande.
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epsdisrte do dia 14 de abril de 1893

Remetteu-se ao director da Faculdade de
medicina da Bahia, para informar, o requeri-
mento em que o Dr. Manoel Augusto Gomes
Guimarães pede que lhe seja passado diplolna
de m harmaceutico independentemente d
exame pratico.

Dia 16
Remetteiese ao director da Faculdadede di

re:to de S Paulo a portai ia desta data que
concedeu tres mezes de licença ao Dr. José
Machado de Oliveira, lente subztituto da 2*
seção d asa faculdade.

••n•nn

Requerimentos despachados

Braz Antonio Pereira.—Deferido.
João Baptista de Souza. —Não tem log r.

Ministério da Fazenda
ser

•
Ao Ministerio da Indteltria, Viação e Obras

PubWas,em vista do qne representou a lnepe-
ctoria da Allandega da Wide, sobre es inconve-
nientee, que acarreta ao servia) a seu cargo a

; conducção das inalas do carreio pelos escaleres
daquela repartição, priacipalmente quando

' succede entrarem simultaneamente duas ou
mais embarcações, que, fundeando, por vozes,

em ancoradouros mui distanciados, obrigam
a inevitavel demora um dos dons serviço.,
deu-se conhecimento das difilculdades, que
Desultam do modo porque é feito cese eerviçoilide
a% de que possa providenciar, parecendo
suficiente conceder á administração dos cor-
reios naqueile estado uma pequena embar-
caçã,o ou escaler para seu uso exclusivo ;

Ao governajor do estado do Pará, em re-
sposta ao seu telegramtro, do 22 de fevereiro
ultimo, e ene confiraiação ao de 13 do cor-
rente mez, communicou ee que a Directoria
Geral das Rendas Publicas expediu á thasou-
raria de fazenda daquello e talo os precisas
ordens afim de ser despachado livre de direi-
tos de consumo o de expeliente o material
destinado á imprensa ofilcial ;

Ao prefeito do District° Federal, em re-
sposta ao seu officio n. 7(10 R de fevereiro
proximo passado. e.n que solicita que, no
lançamento para o imposto erten:.l as deela-
raç -jes relativas á elevação do actual enlor
locativo dos predioe, ou meros, centreetee
quaesquer outros docum ento: ref Tentes no
assumpte não sejam ace;tm, desde que os
proprietarios não tenham augmentado a df.
mensfies das habitações, on não as hajent
ree wetruido, dande-llies proporçÕes !ealores ;
betu como. que. quando houver moi vo para
suspeitar-se de tiles declarações ou documen-
tos, requisite-se da prefeitura a nomeação do
mii perito para o respectivo arbitramento,
declarou-se que; pelos arte. 37 e 12 do regu-
lamento do 18 do outubro de 18'78, só tem
togar o arbitrainento feito pelo oneerregado do
lançamento no MO de haver suspeita, de que
o alueuel é superior ao acensado no recibo ou
documento, além de que, si fosse adoptado o
alvitre suggerido no ciado officio, dar-se-tia.
grande diminuição na renda (tosse imposto

A' instieetnria, do, 41fandega da Capital Fe-
deral, em solução ao recurso interposto pela
Companhia Fnbr:cação do Ácidos, Raspilha o
Chlorureto de Cal, contra ,a decisão que ete-
jeitou o sulphato de amenia impuro á taxa
de 400 reis por kilo. do art. 321 da tarifa, e
negou o abatimento de 30 o/., em virtude do
acto interpretativo de 24 de dezeiebro
mo, n. 175, cornmunicou-se que em em.
sAlho de fazendo, foi resolvido dnr.Ele /n.o_

'cimento ao recurso, por eer aeplicevel ao
caso o art. 17, 2e2 das prelimiunres da tarifa
em vigor; e, quanto ao abatimento de 30 '1„,
por não estar compreltendido, nt parte final
da circular n. 49 de 20 de (lezetn .. ro do nono
proximo pas zado. q te refere-se un;,,Nia,,kate
aos artigos não tributados na imporoação ;

A' Thesouraria de Fazenda do estado da
Baleia, em reemita no seu °Meio me 1e0 de 27
de dezembro ultimo, a abonnr a De'..lo Cleto
Guedes Icei, colector des medas estado:4.es do
Amazonas, a. porcentwzorn a qne toei (lin-no,
correspondente á arr ea:lal:ão da 4 rematas da,
União, feita atS: á data do acc'elo
cobrança dessas rend: s pelos tent,Ps esta-
donos;;

A.' Delegacia. Fiscal, no estiei° do Rio
Grande do Sul, em re zp...sta ao sai officio
n. 18 de ?.3 de •jan.lro ult »r), em cre, coa-
adita si deve ao. continna.r a tolornacia do
transito, pPla cidade de Jagitariitt, 41e merca-
dorias procedentes da Europa e (le Monte-
video, entradas pila barra do Grande,
C,0111 destino a Artigas, communieou-se
tendo sido indevidamente feita aquella
tnissão, não deve continuar ; mas ao contrario,

Exrd:ente do dia 16 de março de 1893

Autorieou-se;



as mercadorias importadas do estrangeiro,
seja qual far o seu destino, estão sigeitas ás
regras gemes da importação, não *podendo ser
ex. 'ePtuadas as que aaoceilarern Repablisade laaasuay e foaem dest inados á localidade
do in :rior da meeina. Republica, com a qual
não ha tratado uno reguai o assumpto, o em
CUJO favor não lia motivos para excepções
qua podem scr prejudiciaes aos interesses do
Breei].

InRECTORIA GERAL Das RENDAS PUBLICAS

tn d.) C1i 16 d3 htart:.f, dc 1803

A' de Pernambuco, declarou-se
que. para s julgar o recurso que Antonio
José da Je nu iaterpoz do despi.% dado em
se:asa 11ft	 !)	 al de desambro
jaaeseaaseo o palido (h) aforamento de 200

palnios (44m) dé terra/lb de marinbas em
Olinda, é nega:RUI° que informe si foi conce-
dido de accordo com os principios legam o
aforamento desse terreno ao Dr. Olyntho
Victor, Dr. Manoel Antonio dos Passos e
outros.

— Ao superintendente da Monda de Santa
Cruz, para remetia:. a esta directoria, cópia
do termo de ar:andamento de um terreno
em Palmeiras, concedalo a Joaquim Rodrigues
Ferreira, hAIM de se resolvei' :Obre a expe-
dição do titulo a D. Luiza Maria do Espirito
Santo.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro, 'para
desinchar, livre de direitos de c enumo e
expediente, de conformidade com a decisão do
Sr. Ministro da Pazenda, os instrumentos
constantes da relação junta, destinados ao
Instituto Bacteriologia°.

— A' mesma, que por despacho de 18 de
janeiro ultimo, foi por equidade, dispensada

prescripçlo em que incarrerain Rainha &
Ferreira, para a restituição da quantia, de
733$900, que de mais pagarampelo petroleo
despachado em 2 de abril, 8 de junho e 16 do
agosto do anuo proximo pusado, á razão de
50 réis por kilogramma, quando a lei n. 25,
de 30 de dezembro de 1891, havia reduzido
assa taxa a 20 réis.

— Declarou-se ao administrador da. Rece-
bedoria da capitai, ter sido dispensado polo
Mile.sterio da Jiatiça, o 2° escripurario da;sa,
repartição Euelide.a Alves de Freitas, do ser-
viço activo da guarda. nacional, emquanto
exercer o respectivo emprego.

—Ao mesmo que foi negado provimento ao
recurso interposto por Manoel Borges do
Couto da multa em que incorreu por infracção
do regulamento n. 816 de 17 de maio do
mino passado, e devolve-se o processo que
acompanhou seu ofticio n. 233 de 28 de de-
zembro ultimo.

Dia 17

Aodelegado Remi de S.' Paulo, para en-
viar com a maxima urgencia os esclareci-
mentos a que se refere a portaria expedida á
extineta thesouraria de fazenda desse estado
em 6 de janeiro ultimo, e bem assim os papeis
que acompanharam a mesma portaria, rela-
tivos a 14 volumes marca R, navegados do
Iguape para S. Francisco.

—Ao tu'ininistrador da Imprense. Nacional
para fornecer a esta directoria dons exem-
plares da lei n. 126 A do 21 de novembro de
1892, requisitados pelo Ministerio das Rela-
ções Exteriores em aviso n. 5 de 27 de feve-
reiro ultimo.

—Ao mesmo para remetter dons exempla-
res da tarifa das alfandegas actualmente em
rgor, , para se ..1sfazer igual requisição.

—A' Alauidegn do Rio de Janeiro, autori-
sando o despacho de 300 caixas com agua
Apolinaris, vindas no vapor Cqpie, entrado
em 27 de fevereiro ultimo, e destinadas a
Walter Christiansen & Comp.

— Ao superintendente da Fazenda de Santa
Cruz, para que remetta a esta directoria cópia
do termo de arrendamento, feito ao Dr. Ro-
berto Guimarães,de dons alqueires de terra no

districto da fazenda Serra da Farinha, afim
de poderser expedido o titulo a Joaquim Fer-
reira dos Santos, que as comprou áquel/e.

•
RSCEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1893

Companhia Nacional de Panitleação.—Prove
o allegado.

Conselheiro João Baptista da Fonseca.—Não
ha que deferir.

Alberto & Comp.—De-se.
José de Oliveira.—Idem.
Antonio Joaquim Travasses.—Idem
Motta & Saguffé.—Idem.

Abril (1893)

João Alves Machado., Multo em 50$ o
infractor e marco o prazo de oito dias para pa-
gamento e licença.

João Moreira Ramos.—Idem.
Santos & Moreira.—Idem'.
Antonio Ferno.udes de Freitas Junior.—

Idem.
Seraphim de Oliveira Soares & Comp.-

Averbe-se.
Manoel Luiz Coelho de Almeida Junior.—

Mina Augusta da Neiva Cunha.—Exone-
rado do 2° semestre de 1892.

Rodrigo Augusto Moreira da Silva e outro.
—Idem.

Martinho José Corréa da Veiga—Deduzam-se
tres meus no 2° semestre de 1899,.

Paulo Antonio Ferreira e outro.—Deduza-
se um mez no 2° semestre do exercicio de 1892
e tres meses no 1° semestre do corrente.

Tenente coronel Hermes Rodrigues da Fon-
seca.—Itaduza-se 1 :600$000.

Erinednda Ferreira Mourão.—Transtiraase.
Carolina Augusta de Faria.—Idem.
José Gonçalves Fialho .— Idem.
Albino da Costa Feijó —Idem.
Machado & Comp.—Idem.
Segadas Vianna & Comp.—Idem.
Maria Joaquina da Silva.— Idem.
Manoel da Rocha So res.—Idem.
Eugenia Gonçalves da Costa.-1dem.
Mariano de Carvalho. —Transfira-se, depois

de rectiticado o lançamento.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 13 do corrente:
Foram nomeados para commandar:
A canhoneira Traripe o capitão-tenente

Irenio Amaram da Costa ;
A canhoneira Braconnot, o official de igual

patente Joaquim José Pinheiro de Vascon-
adias.

Foi nomeado o 1 0 tenente Francisco Alves
de Mal os Pitombo para o log,ar de eistructor
nas torpedehas.

Concederam-se ao capitão-tenente Sabino
de Azeredo Coutinho, quatro mesas de licença
para tratar de sua saude no estado do Ceará.

•nn••nn•

Requerimento despachado
' Manoel Torquato Pereira Lobo. —Indefe-

rido.

Ministerio da Guerra •

Por portarias de 17 do corrente :
Foram exonerados Leopoldo ale i ra e Primi-

tivo Valeriano de Uzeda dos Jogares de inspe-
ctores de alumnos do Collegia Militar, con-
forme pediram ;

Foram nomeados Frederico Sampaio, Bar-
tholomeu Menezes de Castro e José de Oliveira
Fernandes inspectores de alumnos do Collegio
Militar.

n110

Expediente do dia 15 de abril de 1893
A' Inspectoria da Alfandega de Porto Ale-gre, remettendo, para informar, o reoaseri-

mento e mais papeis em (1"e Agotattaho de
Azambuja Bittencourt. guarda caa Escala
Militar do Rio Grande do Sul, pede ser indem-
nisatio da importancia de seres vencimentos
que allega nao haver ree..ebido durante o
exercido de 1889.

—A' Intendencia diti Guerra:
Approva_ndet a [dota da sessão do conselho de

compras l 'at isada em 28 de março ultimo
fpaarra ad. ',Aquisição de diversos artigos de

amianto e cuja cópia, com as primeiras
v..as das propostas recebidas e respectivo

I

resumo, acompanhou o officio n. 5, do 4 do
corrente, do presidente do mamilo conselho;

Mandando fornaeer ao Laboratorio Pyrote-
chnico do Campinho, á enfermaria militar do

Requerimentos despachlelos

Dia 15 de abril &MU

aatanalpa Vidigal, 4^ escripturia. oda Rose-
-‘"noria da apitai Fed ral, pa 1 t exonera-

Vão.—Concedo.

Jacintho :Sugues) do Sepulveda Rwerard,
2° eseripturario da Altandega de Santos,
pedindo traa mem de 'Emaça para tratar
de sue emale mito lhe convier.—Concedo
60 dias.

Cladoaldo Soares, porteiro da Tiasourara
tio Fezanda extireta do estado das Alagais,
nomeado em coannissão para identico logar
na Caixa &aia:mica do mesmo estado, psdindo
que 03 sous vensimontos saiam-lhe paga sna razão dos qu s pereecebia como porteiro da
Altana:arai de Maceió. ultimo l agar que occu-paia—Officio-se t Alfitudega de ãltteció, nostermos do parecer.

Augusto Stresser, praticante extineto ad-
tudo it delega:a:1. fiscal do Parana, pedindo
tres mazes de licença com vencimentos, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe — Indeferido, em vista da infor-
mação.

atinael Candido Rocha de Andrade Filho,
3" t)3eril ntil."? rio da. Alth adega de Maceió,
adindo ao Thasouro Federal, rad indo pas-
sagem e ajuda. de alisto alm de regressar á
sua raia . rtaiia — Dataria), séinente quanto
ao ala aio de passagem.

earea Arrear passos Pimenta!, alumias da
Escola sabe, n ta C., pita t Faderal, Imitindo o
piles il34SIV) lig ti : 'do da divida de tardamento
na anaorainea. da 53alau.—	 ione-se.

Dr. Angu to José Ferrara pedindo que
sij a ta h ara dia da s as mercadorias ex is ; entes
em daate lo na Alfandega do Rio de Janeiro,
pertensentes á ma ssa falada de João Pedro,
irmão & Campa que foi por elle adquirida,
pagaalo samea te a armazenagem simples dos
mesmas mercadorias. — Inf me o Sr. in-
spector da .Sitandaga do Rio de Janeiro.

Manoal Pa . :tou:1 Guimarães, guarda da Al-
1aiate:2a do Rio do Janeiro, padindo 9i11 dias de
liceu ,a para tratar da sua :taude onde lhe
convier . —Coneedo 30 dias.

Eduzir lo Wright, pedindo por certidão o
resultado do concurso que teve Regar no The-
aouro Nacional para o carga de guarda-mar e
seus aliei:mias 'as alfandegas da Republica.
—rersitique- st.

Direetaria do Centro Commercial de Santa
Anua do Li via en ta pedindo que se au torise
a. ince% de rendas ,geraes da mesma cidade a
receber mareadorias nacionaes e estrangeiras
já despachadas para consumo nos portos bra-
zileiros e poder ; lias de accordo com guias e
as lis em vigor, transitar por Montevidéo e
nivelas. n . trn, ,artan introduzidas no paiz sem
gravame de novos direi:as.—Noa termos do
a 2. do art. 134 da cansolidação das leis das
altanilegas, a masa, de remias respectiva, tom
empata-nela para providenc:ar a respsito.
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teeted0 do Éspirito Santo, ao 1 0 -regimento de
cavallaria, ao 70 e 23° batalhões de infantaria
e á eommissão technica militar consultiva os
artigos constantes das notas e dos pedidos
ewe se trarisrnittecil.

—A' Repartição do Ajudante General :
Approvando a nomeação que fez o comman-

dante do 1° districto militar do capitão hono-
rarlo do exercito Manoel Cornelio Barbosa
cordeiro para eXercer interinamente : o logár
de adjunto do arsenal de guerra eo estado do
Pará, em substituição do alferes, tambem
liorloPariti, Francisco Antonio de Souza Cami-
são, que fallecett.

Classificando os tenentes Manoel José Alves
Rodrigues e José Pereira Pearas, ulti eminente
promovidos, este no 10' e aquelle no 24° bata-
lhão de infantaria.

Trarsferirdo para o 27° batalhão de infara
liaria o tenente do 31° Francisco Cabral da
silveira, e para serati° o alferes) do 21° da
mesma arma Antonio Ribeiro Dutra

Nomeando auxiliar das obras militares do
estado do Amazonas o V tenente de artilharia
ildtiO Miguel, Ribas*

Cemdadende !
Permissão ao 2° cadete dc 24° batalhão de

infantaria José Fernando da Silva Mello para,
sem prejuizo do serviço militar, praticar em
telegraphia r a aula telegraphica desta capital;

reença para; no c,orrente	 niarme, se atri-
, bittrain ha escola militar do Ceara,si hcniVer
vagas e satisfizerem as exigenciss regulamen
tares, ao cadete do 7° batalhão de infantaria
Francisco do Rego Manteiro e ao soldado do

. 11 0 da nieSnia aferia Pranclato Laureano Ri,
beiro, que ficarão desde já á disposição do'
Consmanclante da escola.

Mandando i	 ,
beclarar ao commandante da fortaleza, de

Santa Cruz da barra desta cid ade que as
embarcações sabidas do porto de Lorient, na
França,' a contar do dia 3 deste mez, directa-
Ineriec ou, por escala; só poderão ,,ser aqui
recebidas depois que tiverem sido submettidae
ao necessario tratamento sanitario no Laza-
reto da Ilha Graude, ao qual ,, primeiramente
se dirigirão, visto haver sido' aquélle porto
declarado infeecionado do cholera-morbus,
Segundo tornmonica o Ministerio da Justiça

Negocios interiores em avisei n. 439 de hon,
' tem datado ;

Pôr á disposição do cominando i da Éscola
Militar do Ceaeá, o cadete do 14° batalhão de
Infantaria Rodolpho Garcia, e do'Ministerio
da Justiça o Negocios Interiores, onde servirá
em commissão, o capitão de estado-maior de
1* classe Rodolpho de Moraes Coutinho.--sFi-
zerain-se as necessarias comrnunicações.

---
Reqrserinientos deipachados

Alferes honorario do exercito Emygclio
Barroso, para o uso dos galões do posto de
capitão na farda da guarda nacional. —Não
carece o supplicante da licença que pede ; si

s se refere ao uso na farda de officialhonorario,
não tem lagar.

Vicente Bailo Pimentel.—Não tem loear.
Soldado Bernardino José de Sena.—Prove o

que allega.

iginisterio da Industria, '"trissOes
Obrar!, Publicas

Diroctoria Geral da Industrio.

Por portaria de 14 do torrente, foi dispen-
sul ), a pedido, do cargo de auxiliar ria com-
reles:ao bra,zileira da Exposição • Universal
Columbiana de Chicago o capitão Eugenio
Bittencourt.

Por outra de 15 cio corrente, foram conce-
didos ao estafeta da estação central da Repar-
tição Gani dos Telegraphos João Balduino
de Souza, dons mezes de licença com venci-
mentos, na forma da, lei, para tratar de sua
fawle onde lhe convier.„	 • '

DtATtIO OFFiciAL

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Directoria Geralçiei Industrio, — Rio
de Janeiro, 14 de abril de 18d1-e 1l: 04 Sr,
Ministro de Estado dos Negocios daduerr"a

Accusando a recepção do vosso aviso de
28 de março findo, communico-vos que, por
portaria desta data concedi a dispensa solici-
tada pelo capitão Eugenio Bittencourt, do
cargo de auxilar da cominissãO brazileira da
Exposição Universal Colombiana de Chicago,
afim de aqui, desempenhar-se de obrigações
que lhe impõe o serviço da classe militar, a
que pertence. Outrosim, comnitialccevos que,
agradecendo os bons serviços prestados pelo
mesmo racial a este ministerio, no desempe-
nho daquelle cargo, lhe dirijo nesta data o
aviso cuja cópia vos envio para os fins con-
venientes.

Sande e fraternidade.— * A A. P. Limpo de
A-breu.

.1••••••n•
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Directoria Geral do Viação

Expediente do dia 15 de abril do 1803

Deelarou-se ao chefe da comrnissão de com-
pras na Europa, em solução a materia do seu
officio n. 28 de 27 de fevereiro proximo pas-
sado, que, por aviso n. 631 de 12 do corrente,
providenciou-se no remitido de ser o credito •
aberto para compra do material destinado á
Estrada de Ferro Central do Brazil a que al-
ludiu o aviso n. 5 ela 9 de 4fe Foreiro deste
armo, augwentado na proporção do que é ne-
ceesario ao pagamento do dto material.

— Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco, a remeesa
este ministerio, com a poss:sel brevidadc~0°
estudos da ligação da estrada Conde d'Eu
de Nova Cruz, no trecho de Guara.bira á Nova
Cruz, afim de que se possa resolver sobre a
construcção do mesmo trecho.

— Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Cr 'irai do Brazil a acceitar e agradecer
o offerecimento feito pelas cardaras mutilei-
pa,es do S. Jose dos Campos e de Tau:até, no
estado de S. Pauto, de parte de seus terrenos
para augmento das dependencia.s das estações
daquelle,s nomes, uma vez que sejam obser-
vadas as forinalidades do estylo.

;Directoria Geral das Obras Prt'311.zas

Expediente tio dia 14 de abril de 1803

Ao Ministerio da Guerra, transmittindo,
',ara providenciar como julgar conven i ente, 'o
telegramma em que a Intendencia, Municipal
de Santo Antonio de Iinbituva pede se ob-
tenha o credito necessario para a continuação
dos trabalhos de construcção da esa • adá de
rodagem entre aquella cidade e Guarapuava,
visto no orçamento deste ininistericr não
existir verba alguma para semelhante fim.,

Dia 17

Remettevam-gi á Directoria Geral dos Tele-
graphos cópias da telegrama -ia e do officio do
governador do Rio Grande do Norte, a•
ritiadas de uru exemplar do n . 203 do perlo-
díco á 1opWUci, de 4 de fevereiro -ultimo,
relativámente ao faci,o succedido na estação
talegraphica da capital daquelle estado.

—Soliettou-t° do Ministerio da cera a
cessão de um dos dous condutores cio cabo
que liga a fortaleza de Santa Cruz ao Arsefial
de Guerra, para o estabelecimento de nada
uma linha te!e,graphica entre aquallis forta-
leza e esta capital, afim de se melhorar o ser-
viço do movimeato do porto.

—Tranemittiu-se ao Ministerio da Faeenda
o officio da legação brazileira, em Londres,
afim de tomar-na devida conside 'ação a carta
que o acompanha, da corrna, e 'l'a, City o f
Santos Improve rNen t.z , representando contra o
facto de lhe ter sido negada 1 tipe.a „a ,souraria,
de S. Paulo isenção de .lireitos de importação
para o sea maaerial, favor a que se julga com
direito pelo decreto n. 1734, do 6 de outubro
de 1869.

—
RerywYri ,nent d ev,a,,T. a o

Dia 17 do ubrIl do :8'3

Firmino Ancora Lins de Vasconcs llos, pe-
dindo a restituição do titulo ds eneenliciro
belga Paul Prinm.—Compar eça na directo-
ria geral de obras publicas.

INTE IDENÍCIA MUNICIPAL
Secretaria da l'refle3111,saersa

Distni et o Federe-1E
EXPEDIENTE DO DIA. 17 DE ABRIL DE

Guimarães & Gomes., gene 7-)s
á rua do Barão de S Felix n. 43.—Curaee
as posturas mumeivies.

Jose Feri-eira Mo 'eira,	 e. moi Ir' ti
ama deS. Christovãa n. 7. —Idem.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão José Thomaz da Cunha Vascon-
cellos, a quem forainconceslidos 15 dias de
licença, com vencimentos; para tratar de sua
saude, é chefe de secção da„Directoria Geral
do Estatistiesa e não da Directoria Geral dos
Telegraphos, corno, por engano, foi publicado
ao Diario Official de 16 do corrente.

Directoria Geral cia enaustria

Expediente do dia 14 de abril de .1893

Autorisou•se o presidente da commissão
brazileira da Exposição de Chicago a designar
um ou mais dos membros da mesma com-
missão para representar o Brasil no Congresso
do Mundo Auxiliar da Exposição de Chicago.

Communicou-se a expedição da providencia
supra ao Ministerio das Relações Exteriores,
em resposta ao seu aviso n. 5 de 27 de março
findo. .

Ministerio da Industria, Viação e Obras
tu-Wh:Jati -ss Directoria, Geral da Industria —
1' secção — Rio de Janeiro, 14 do abril de
1893 — N. 03. Concedendo-voa, por portaria
desta data, a dispensa que solicitasteS do
cargo de auxiliar da commisse,o brazileira
EXposieão Univeraal Colombiana de Chicago,
cumpro um deter agradecendo os bons ser-
viços que prestastes no deaempenho ds refe-
rido cargo outrosim, me é grato louvar-Vos
pelo vo >so acto, preferindo os penosos e arris-
cadoã arianos de vossa distinctissima classe
aos serviços que prestavais ria.quella commis-
são. Nesta data f ço a devida cononunicação
ao Sálnisterio dos Negocios da Guerra, a qusin
vos deiteis apresentar. Sande e fraternidade.
— A. P. 'Limpo de Ah7.4e.a,- . Sr. capitão Eu-
genio Bittenéourt.

Ministeri0 da Industrio.. ViacNo o Obras
Publicas — Pire,ctoria Geral da Indústria —
l a secção --- N. 65. Rio da, Janeiro, 14 de
abril de 1893 — Concedendo, pch portaria
desta data a dispensa solicitada pelo capitão
Eugenio Bittencourt, do cargo de auxiliar
dessa commissão; assumpto sobre que versou

S'osso offitio de O do eVeeeiro ultime, me é
grato communicar-vos que, em aviso da
magma data, este ministerio agradeceu ao re-
ferido official os bons serviços prestados no
desenipenho daqUelle cargo e bem assim o
louvou pelo seu acto, preferindo os penosos e
arriscados encargos da sua distinctissima
classe aos serviços que prestava nessa com-
missão.

Foram feitas, para os fins convenientes as
devidas communicações ao Ministerio dos Ne-
gocios da Guerra.

Sande e fraternidade. — A. P. Limpo de
Abreu.— Sr. presidente da commissão bra-
zileira da Exposição Universal Colombiana, de
Chicago.
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Noé Havei & Comp., chapéos dó sol á rua
Seio de Setembro n. 24 . - Idem.

Pastos Volantim, assucar e mantimentos,
á rua ria .Nlisericordia n. 42.-Idem.

Be l imo Junqueira & Comp., fabrica de
ca i vis para joias á rua do Ouvidor n. 19.-

Aguiar Cardia, barbeiro, á rua da alisericor-
dia n.20.- Idem .

Ara onio Antunes de Meira, bilhetes de lo-
te. • ia.no becco das Cancellas n. 3.-Idem..

Antonio Feraandes, casa de quitanda á rua
de Cai omby n.

Ao nide Demiwnes, casa de quitanda á rua
.	 . h. --IdeM•

ia 'in fs; Comp., tinturaria á rua
e_eeni'wo o. 85. -Idem •

a , u•ly Filho & Pereira. modas e chapéos
a i'ja n le, Quitanda n. 36.-Idem„

1' , 	de Carvalho de Abreu, café moldo
en do Gencrel Pedra n.

3	 urooe , jOiaS e relogios á rua do Ou-
. •• n.

rondes Guima,rães & Comp., charutos e
l'eue, á rua d Quitanda n. 120.-Idem.

Greee-e	 uville & Comp., escriptorio de
á rua da Alfandega n.

1 rre

( : ins Send & Comp., ferragens á rua do Ou-
n. 45.-Idem.

Guimarães & Ferdinandes, pa: .iel e objectos
eseriptorio á rua do Ouvidor n. 35.-

Idem.
Ceia Silv.a & Comp. , casa de mantimentos
11:a do INTercado n.
Gonçalves & Ribeiro, liquides e comestives

á; rua do Itea,r:o a. 5.-Idem.
G. Pereira & Comp., liquidas e comestives

á rua do Carmo a. 2 B.-Idem.
Geeçalve ,. Pinto & Comp., fazendas por

groso á rua de S. Pedro n.51.-Idem.
Guimarães Junior & Comp., armazem de

ã rua Primeiro de Março n. 18.-
Fio

Guimarães Praça, roupas feitas e chapéos,
net do Ouvidor n . 37. -Idem.

Guimarães Mallet Bicalho & Comp., dro-
go'stls c rua do S. Pedro n. 58.-Idem.

Daelingues Geradil, officina de sapateiro à
rui de Malvino Reis n.

constantino Barbosa Neves, bilhetes de lo•
teria no becco das Cancellas n. 1.-Idem.

A Companhia Fluminense de Tijolos, licença
de e.scriptorio no becco das Cancellas n. 2.-

A Companhia Argos Fluminense, licença de
seu uscriptorio á rua Primeiro de Março n .25.

Clork & Comp., calçado por grosso á tra-
vessa do Ouvidor n.

Carvalho & Rodrigues, taverna á rua de
Catiliaby a. 81. -i/3m.

DooinrO Carezo Maitral , ofil••ina de dou-
reler a ta do Lavradio n. 25. -Idem.

Joie) Luiz Gonçalves, açougue na estrada
do Cato pinho.-!dem

Franklin da Graça & Guimarães, fabrica de
melas e artigos de viag3m á rua da Coasti-
tuieão n. 34.-Idem.

De Arthur de Alencar Araripe. - Como
requer.

Da Companhia Rio de Janeiro City
Idem,

De Daniel do Araujo Gomes.- Idem.
Lao. Alberto Guimarães Chaves.- Idem.

Ant,onio Barcellos.- Idem.
De Antonio José de Araujo.- Idem.
Do Conselheiro Francisco de Paula Mayrinck.

- Idem.
De Francisco Alves de Oliveira.- Idem.
De G. J. de Oliveira & Comp.- Idem.

ci fleraldo ',on„ano.- Ideni.
Dc candido Bernardino da Silvai-Idem.
no Cl lei iro & Martins.- Idem.

yes &Fernandçs.-1(le.M. .

r e.r• 1
banas.- Idem.

De Antonio Alves Corrêa Lacerda.- Idem.
Da Companhia Inhauma, e Irajá, pedindo

pagamento do mez de janeiro . do aluguel do
predio onde funcciona a escola da freguezia
de lrajá.- Entregue-se.

Nas contas:
De Alfredo Berol & Comp., na importancia

de 140$000.- A' Contadoria.
De B. W. Moss, Filhos & Gaspar, na de

30$920.- Idem.
De Alberto de Almeida & Comp.,na de 67$.

-Idem.
Do mesmo, na de 14$.-Idem.
Do mesmo, na cio 45$1e0.-Idem.
Do rriereo, na de 1:301$.- Idem.
De Fonseca & liarCio, na do 2SeS. -

Idem.
De Goulart Si. Irmão, .na do 100$.-Idem.
De Gonçalves, Campos & Comp., na do

17$. -lde m.
De G. Leuzinger & Filhos, na de 32$. -

Idem.
De Domingos Theodoro de Azevedo Junior,

na de 1:443$600.-Llem.
Da Companhia do Gaz, na de 13$200.-

Idem.
Da mesm:„ na de 4:27777. -
Da n'esira, na de 27$.- Idem.
Da inesnia, na de	 Idem.
Da inesi.,a, na de 10$.-Idem.
Da mesma, na de 30$.-Idem.
Da iresina, na de 16$,-Idem.
Da mesma, na de 12,,,g704.-Illem.
Da mesma, na de 30;;.- Idem.
Da mesma, na de 20$.- Idem.
Da mesma, na de 2$149.-Idem.
Da mesma, na do 12$.-Llem.
Da Companh i a Industrial de Ferro e Ferra-

gens, na de 126$200.-"Pague-se, § 27 (Pas-
sivo do orçamento em vigor.)

Da mesma, na de 219$600.- Idem.
Da mesma, na. de 315$ . -Idem.
Da mesma, na de 107$200.- Idem.
Da mesma, na de 141$200.- Idem.
Da mesma, na do 214$800.- Idem.
Da Companhia de alarmores & Ladrilhos,

na de 90$.-Idem.
Da Companhia Industrial de Transportes,

na de 200$.- Idem.
De Antonio Ferreira da Graça, na de 80$.

-Idem.
De A. Pereira Guimarães, na de 44200.-

Idem,
De Adriano J. S. Nogueira, na de 213$900.

- Idem.
De Antonio Ferreira da Rocha, na d.o 30$.

- Idem.
--

DIRECTORIA DE OBRAS

Expediente iclat.13refeitura

Nos requerimentos
De Arthur Rosas, Antonio Joaquim Ferreira

de .aasconcellos, Henrique Julio Lustre, Maria
Luiza da Silva, Dr. .João de Barros Carva-
lhaes. Antonio Medeiros Muniz, Moreira &
Portella, Xavier Teuder, José Joaquim da
Fonseca e José Joaquim Trinas. - Como re-
quer.

De Albino da Costa Teixeira Coelho.-0 ar-
rasamento do morro do Caste'lo é questão re-
solvida ha muitos atines e hoje consta de uma
concessão.

Interessando esta obra a sande publica desta
capital pelo que tarde ou cedo terá de ser
realisa.da, não se pede permittir a construcção
de novos prodios, o que elevará o valor das
desapropriações.- Indefiro por isso a petição
do Supplicante.

De Antonio Francisco Guimarães. - Inde-
ferido.

De Leonardo Teixeira L e ite. - Indeferido
por não esMai de acc , rdo com a postura cie 15
de setembro de 1892.

De Francisco de 011veira. Sanfos.-Volte
(Ti ice r.oria de obras para dizer si o pro,lio a
cOei Lenir loa. em fri•n Ci CO prso:Ir.rloteuto
da rua Larga de S. Joaquim.

De João José da Gruz Sobral.-Diga a lar-
gura da rua em frente ao predio a cOnstruir-
se. Narciso Palm. - Volte á directoria de
obras para dizer se o predio deve ou não
taidbem- recuar.

De Manoel da Silva Elevon. Como requer'
recuando 0,91 para alargamento da rua.

De Condida Nicotina Ribeiro.-A' direeroria
de obras para dizer se olteeeendo a suppli-
cante ao plano que subornou á approvaçao
desta directoria se realizam as condições hy-
gienicas indespensaveis a este genero de•cou-
S tre ações.

In breando qual a largura da rua cio nivel
do ponto em que vire realisar a edificação.

D..: Francisco José Sobral.- Volte á directo-
ria de obras para dizer se os cantos estão
cortados e se as ruas offereeem o determinado
nas posturas.

Do Antonio Gonçalves Ribeiro. - Opine á
directoria de obras tomando em consideração
a informação do 3 de março.

Da Emoreza Geral de Mudanças. - Sá con-
cedo a licença nos termos da postura de 15 do
setembro de 1892 do que se lavrará o termo.

De Pedro Luiz Coser de Oliveirr .- Como •
requer recuando para dar á rua a largura da
lei do que se lavrará termo.

De Manoel I3astos Pinto.- A' inspectorla
de h ygiene

Nos alcios
Da inspector;a, do hy;done podindo vistoria

para os predios ns. 34 da rua do Costa e 1C3
da Saude.-A' directoria de obras.
• Do Arsenal de Gderra da Capital pedindo a
repa,ição do calçamento em frente ao mesmo
arsenal. - A' directoria de obras com ur-
gencia.

RENDAS PUBLICAS
LIX~3.a. Do aio as;AN'EIRO

Rendimento dos dias 1 a 15
de abril	 1 093 .....	 4.906:944$570

(dein do dia 17 	 	 444:854497

5.351:801$067
Em igual periodo de 18W... 3.911:970$263

RECEBED0álit

Re.‘.-19sUrnantoi' d.03 diasl a IS
de abril de 1893  - 

	
1.560:9S6P53

133:3851623[dom do dia 17 	

1.696:372$176
•"„:n Igual periodo de 1892... 	 1.323:340$991

MESA DR RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANETE()
NA CAPITAL mexu...A.T.,

Rendimento do dia 17 de
abril de 1893 	

Riem dos dias 1 a I7 	

NOTICIÁRIO

20 667$/73
320.432054

Irelegrammas -Ao Sr. ministro da
justiça e negocios interiores foram transmit-
tidos os seguintes telegrammas:

Cuarrrn a, 12 de abril de 1893-Commu ¡lie°
a V. Ex. que assumi lioe o governo do estado
na qualidade de l o vice-governa for. Solidaria
como politica com a sito .ção, conto com o
auxilio de V. Ex. para o bom desempenho
do elevado pasto em que me collc caram o xoto
e a eolitiança dos paranaerws. Sa ido 3,V. Ex.,

vicente Mac'neclg

j MxcEr'i, 16 de abril de ':93-Insta11ou se
boa tem a 1 , sessao do 2 COrigreS-n republi-

'.1in (I n 1

vereador.

9lIÍ 1	 !I	 ui!
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Observatorlo Astronomico
-Resumo meteorologico dos dias 14 e 15 de
ala il de 1893.
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The= s loiro desata igado ao moio-dia: en-
carvoeja° 56,0 prateado 40,5.

Temaeratura. maxima 29,6.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação 2,5.
Ozono 5.
Velocidade tubis, do vento em 24 horas 2,s.4.

• Estado do GJO

1) 0,1 encoberto por aluas o cumulus,
vento SE 3sala

2) 0.2 encobertos por cirrus e cumulus,
vento nullo.

3) 0,1 encoberto por cirrus e nevoeiro,
vento NE 2111,8.

4) Limpo, vento NE lm,5.

E nos dias 15 o 16 da abril :

e

n.-4' ..
,..,
fl ''' 1

gO 4 fle:TAS  a
'...5'4
s

4

,,, .4

a3
r..-

O 4

s.a

i. 15 7 hfl. da uoute.. 151.08 27.8 16.81 63 4

5 18 1	 •	 • MAU 4. 755.51 228 16.01 71 2

t ,.. 7	 •	 .	 . 754.45 23.5 17.67 85 8

4 • 1	 •	 •	 rde.. 755.03 27.8 10.84 71 0

Thermometro closabr'gado ao meia dia: en-
negrecido 54,0, Prateado 39,0.

Temperatura maxima 28,3
• Temperatura mirdma 21,4.

Evaporação 2,5.
Ozone 3.
Velocidade média do vento em 24 horas 3 .3.

Esiado do cáo

vento NE 4,11,0.
2) 0,1 encoberto por cirrus e cumulus,
1),Limpo, vento SSE 5m,O.

3) 0,2 encobertos por cirrus e nevoeiro,
vento 'WSW 4'',0.
, 4) 0,1 encoberto por cirrus o nimbus, vento
NE 3sa8.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João 13aplista, de Nossa Se-
nhora do Soe,corro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 14 do abril
de 1893, o seguinte :	

Nac.	 Zge

772 754 1.526Existiam 	

	

34	 29	 63Entraram 	 	
23 22	 45Sahiram 	

	

6	 4	 10Falleceram 	
	 . 777- 757 1.534Existem

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 463
eonsultantes, para os canses se aviaram 589
receitas.

Fizeram-se 22 extraceAes de dentes.

Obituario - Sepultaram-se no dia 29
de março as seguintes pessoas falecidas de:

Athrepsia-o fluminense Otto, filho d 3 Jacab
Frings, 4 mezes, residente e falecido á rua.
do Conselheiro Moraes e Valo n. 17.

Asphixia dos rocem-nascidos-o fluminense
Manoel, filho de Evaristo José da Silva, 2
horas, residente 'e falecido á rua da .Alfandegan3 

Broncho-pneumonia-a brazileira. Rita, filha.
de Manoel de Souza Lopes„24trinos e 101-asses,
residente e falecida á travessa, de S. Salvador
11. 1.

Bronchite capillar-a fluminense Joanna
Rodrigues de Souza Lemos, 37 annos, cassei."'
residente e falecida á rua Pereira Nunes
n. 3.

Contusão profunda no thorax-o partuguez -
José do Couto, 30 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Carvalho de Sã n. 22 e veri-
ficado o obito no Neeroterio.

Congestão cerebral-a trazileiaa Felizarda,
70 annos, solteira, residente á rua da Con.
ceiçã,o n. 103 e falecida na Santa Casa.

Convulsóes-o lituninense Aaenor, filho de
José Antonio Dias Passos, 16 mezes, residente
e falecido á rua S. Nicoláo n. 22.

Cholera infantil-o fluminense João, filho
de Florencio Lopes, 1 anno, residente e tal-
tecido no Morro do Pinto n. 10.

Entero-colite-o hespanhol Vicente Reges,
28 annes, solteiro, residente e fallecitio á ruas
do Mercado n. 6; a brazileira Luiza, exposstS
n. 41.774, residente e falecida na, Casa dósa .
Expostos. Total, 2. •Eclampsia infantil-o fluïminense José, filho
de Antonio da Silva Trindade, 6 dias, resi-
dente e falecido á rua do Rezende n. 121.

Accesso pernicioso-o paulista Silvestre da
'Silva Lemos, 40 anuas, casado, residente na
Estação do Cruzeiro e fallecido na Santa
Casa.

Asphixia por obturação (Lia . vias aereas -
o italiano Miguel Cascardo g0 anisas, fale-
cido ás obrás do aterro da lag sa Rodrigues
de Freitas. Foi verificado o obito no ce-
miterio S. João Baptista.

Broncho pneumonia-a maranhense Joan-2.
na Francisca Abreu Lago, 72 annos, viuva,
residente e fallecida á rua Doas de Dezebao
n. 69.

Febre biliosa-o hespanhal Luiz Fernandes,
17 annos, solteiro, fillecislo no hospital da
Sande.

Febre perniciosa-o portuguez João Ba-
ptista, filho de Alfredo Augusto, 2 1/2 annos,
residente á travessa do Paço n. 14 e falecido
na Santa Casa ; Geraldo Caridoni, ;40 annos,
casado, falecido na Santa Casa. Total,

Febre puerperal-a fluminense Ottilia Rosa
Ferreira de Lima, 21 annos, casa, resi-
dente e falecida á rua.•Attilia n. 11.

Febre amarela - o portuguez Albino do
Amaral, 16 annos, solteiro, residente á rua
da Assembléa. n. 3; o hespanhol Francisco
Moreno, 34 manos, casado, residente no morro
ao Castello n. 15; o belga Augusto Sanions,
58 annos, solteiro, residente á rua ru Fresca
n. 5 e falecido em S. Sebastião ; o liessainSol
Seraphim Gonçalves, 27 annos, casado, resi-
dente o falecido na Santa Casa. Total, 4.

Gangrena na perna direita-o portaguez
Antonio Gonçalves, 60 annos, assado, resi-
dente á rua da Saude n. 29 e falecido na
Santa Casa.

Hemorrhsgla cerebral-a fluminense Ade-
laide Maria da Conseição, 54 annos, viuva,
reesidente e falecida, á rua do Cattete n. 117.

Insufficiencia 'nitrai-o africano Luiz, 60
annos, solteiro, residente na Cachoeira e fal-
lecido na Santa Casa.

Lympliatite perniciosa-o brazileiro Joi' •
quim Juliáo Vieira de Mello, 36 annos, sol-
teiro, fallesido no Hospital Central do Exer-
cito. •
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PARAIP13A, 14 de abril de 1893-Obtendo
licença por motivo de moIestia, passo nesta
data administração do estado ao I s vice-pre-
sidente vigario Walfredo Leal. Saudo-vos.-
Alvaro Macia to, presidente.

rhublicaçõet-Recebenaoa o fascículo
h. 1 do XVI volume dos Ansiaas da Bibliotheca
NciciOnal. O presente fa.scieulo constitue o ca-
talogo dos retratos colligidos por, Diogo ;Bar-
bosa Machado e vem precedido de uma intro-
ducção devida á penna do Dr. Menezes BOni,
ex-chefe da secção de estampas da mesma
bibliothe,ca..

Matadouro de Santa Cruz -
Concorreram hontem á matança:

Francisco CardosoMaahado, aba-
" tendo . 	
Domingos T. Azevedo Junior &
s Filho, idem  • 
Joseph AIkains, idem 	
Intendencia Municipal, idem 	
Carlos Pintada & Comp., idem -
/I aéas & Cow s., idem 	
Matheus Garcia & Carneiro, idem 	
Souza & Ramalho, idem 	

._	 •
Total da matança 	  348 Sanes
Abateram-se mais:

Camuyrano & Comp., idem.
O mesmo, idem 	
Antonio Perei ,$). dos Santos,

idem. 	

	 26 carneiros

25	 Iss

1 vitelas

3	 porcosAlias & Comp., itlein 	
Custodio Barros Silva, ide.. 	 12	 1»
Celestino Betbeder, 	 1	 1»

Coelho Barros& Comp., idem.	 1	 3.

69.209 kilos, Peso total verificado 	 , 	
O preço da carne em S. Diogo será do ;$700

o kilo ; o preço (lado vitela $9)0, da de car-
neiro, $900 o da de porco 4200 :	I

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administraaão Municipal, será do $800
o kilo.

-
Correio - áta repartição expedira

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Dorset, para Nova York, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Magdalena, para Bahia, Maceió, Per-
nambuco, Lisboa, Vigo, Southampton é An-
tuerpia, recebendo impressos até as 3 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 3 %,
ditas com porte duplo e para o exterior ate
ás 4, objectos para registrar (sã és 3 ideM.

;	 •Pelo Arminda
' 

para Santos, recebendo im-
s ressos até ás 7 horas da manhã, cartas; para
o Interior até ás 74, ditas com porte duplo
até ás 8 ideni.

- Amanhã:

Pelo lifetdoro, para Paraná, Santa Catha-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até às 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 4, ditas com porte duplo até
ás 10, objectos para registrar até ás 6 da
Urde de hoje.

Pelo Dento Gonçalves, para Santa alha-
rina e Imbetiba, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 %, ditas com porte duplo até ás 8, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje. •

Pelo Chaucer, para os ,portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem. 	 sr
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Lesão cardince,- a mineira Francisca de
imano Brandão Andrada, 80 anuas,

cassda ; residente, e falecida á rua Dona I
els raiana n 36.

Les,--ta easdio-pulmonar-a fluminense Ma-
ria de (leria Bsptista, 27 annos, casada, re-
s:drtnie, e falecida á rua Viate e quatro de
Maio a. 169.

ela ra - a brazi leira Augusta de Oliveira
Alves, 23 a nuos. casada, residente no Hospício
Nacional de Alienados. -

Molestia uramjea do coração-o portuguez
Jaaqiiiin de aleito, 66 annos, casado, residente
e lalle,cido á rua do S. Clemente II. 93.

feleurnania-a fluminense Mathilde Joa-
catiseist Rasa, 76 annos, v uva, residente e fal-

lacida á rua do Senador Vergueiro n. 80.
Pare-emite-a fl uminense Adelaide Carlota

Guedes da Silva, 51 autos, casada, residente e
falecida á rua de S. Christovão n. 79.

Pericardita-o brazileiro alferes Leonidio
Aurelisno do Almeida, 41 armes, solteiro, re-
sidente e falecido no Hospital Central do
Ex: rei to .

Syphilis bereditaria-a brazileira Maria,
exposta, 5 meses, re lident e falecida na Casa
dos E xpo 4os.

Tuberculos pulmonare3- os portuguezes
Maneei Pereira Nogueira, 23 annos, solteiro,
falleciclo no hospital S. João de Deus ; João
Gonçalves Pereira, 59 annos, viuvo, residente
e falecido á rua dos Invalidos n. 98 ; o lies-
panhol JoSitS Moreira, 38 annos, casado, fale-
cida na brigada policial ; o brazilairo Antonio
Fernandes, 23 annos, solteiro, falecido na
mesma brigada ; Maria Oly,apia do Nasci-
mento, 24 annos, solteira, residente á rua do
Senhor dos Passos n, 53 e fallecida na Santa
Casa; Augusto Bento Machado de Faria,
19 annos, solteiro, residente e falecido á rua
do Visconde de Sapncally n. 139 Total, 6.

Fotos-um, do sexo masculinollho de Evaa
riste Lopea, residente á rua das Larangeiras
ri 127; um cliw, fi l ho de Francisco Lourencio

selati te á rua do General Catnara n. 361 A
et [troai° mesmo sexo,filho de Manoel Ferreira
da Rocha, residente á rua da America n. 62;
outr,), do mesmo sexo, filho de Alfredo Mar-
tins da Silva, residente á rua Boulevard do
Imperador mi. 31 ; outro, do mesmo sexo,
filho de Maria José Feeaandes, á rua Copaca-
bana ; outro, filem de Adelaide Alexandrina
Linriares, ladeira do Senado n. 7. Total, 6.

No numero dos 46 sepultados estão inclui-
dos e0 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos

dos Vidal, fallecida no Hospicio de Alienados.
Total, 2.

Eetaaia, da aorta- o portuguez José Romão
Paes, residente e falecido á rua de S. Sal-
vador n. 7; o italiano Caetano Taranto, 50
annos, solteiro, falecido no Hospicio de Men-
dicidade. T, dal, 2.

Febre remittente- o fluminense José, filho
de Maria José, 4 annos, residente o falecido
á rua Bambina n. 7.

Febre amarela-o inglez John Hilbeck,
18 annos, solteiro, falecido no Hospicio de
S. Sebastião.

Ga tro entero-colite--a fluminense Floris-
baila, filha de Francisco Corrêa de Mello, 14
dias, residente e falecida á rua Frei Caneca
n. 259.

Lesão eardiaca-o hespanhol Vicente Ara-
gonez, 33 annos, casado, residente e falecido
á rua do Senado n 221; o africano Manoel
Thome de Jesus, 55 minas, solteiro, residente
e falecido á. rua de Paula Mattos n. 1.
Total, 2.

Limphatite perniciosa-a fluminense Can-
dida Etelvina Silveira da Costa, 29 annos,
casada, residente e fallecida na Estrada da
Pavuna (Inhaúma). /

Marasmo-a brasileira Maria Augusta de
Jesus, 45 annos, fallecida no Hospicio de
Alienados.

Mesenterite-o fluminense Domingos, filho
de João Ferreira Borges, 1 armo, residente e
falecido á rua S. Luiz Gonzaga n. 310.

Nephrite parenchimatosa-o portuguez Ma-
noel Antonio da Cunha, 45 annos, solteiro,
residente á rua do Cattete n. 201 e fallecido
na Santa Casa.

Tetano traumatico-o fluminense Joaquim
José da Silva, 35 annos, solteiro, residente e
fallecido no largo de S. Salvador n. 1.

Tuberculos pulmonares-o fluminense Ga-
briel, filho de Ludovina Maria da Conceição,
1 anuo, residente e falecido á praia de
S. Christovão n. 37; o brazileiro Cypriano
Manoel Pereira, 33 anno:s, solteiro, residente
á rua do Bomjardim n. 17 e falecido na
Santa Casa ; a paulista Maria Thereza de
Jesus Oliveira, 60 anuas, viuva, residente á rua
da Passagem n. 72 e falecida na Santa Casa ;
o paralsybano José Bento de Sant'Anna, 28
annos, fallecido no Hospital Csntral do Ex-
ercito. Total, 4.

Lympliatite gangrenosa - o inglez Fann
Stevens, 18 annos, casado, residente e fale-
cido á rua Coronel Figueira de Mello n. 71.

Fetos-um do sexo feminino, filho do Dr.
Manoel de Mello Braga, residente e falecido
á rua do Senador Pompeu n. 155; outro, do
mesmo sexo, filho de Luiz Cardoso Assumpção,
9 mexes uterinos, residente e falecido á rua
Monte Alverne n. 2; outro, filho de Anua
Emilia da Silva, residente e falecido á rua
do Porto n. 30. Total. 3.

No numero dos 28 sepultados estão in-
cluidos 11 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAM E AVISOS
Vacuidade de Medicina do

'tio de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA. Q CONCURSO AO LOGAR DE

LENTE SUBSTITUTO DA 21 SECÇÃO

De ordem do Sr. director, faz-se publico
que,em virtude de superior deliberrção, está
prorogado até ao dia 25 do proxirao inez de
abril a inscripção para o concurso ao legar de
lente substituto da 2 secção. (1)

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 15 de março de 1893.-0 secreta-
rio, Dr. Antonio de Mello Monis .Maia.

(1) Vide, para as condições do concurso, o
edital publicado no Diario Official de 26 de
outubro de 1892.

Côrte de A.ppellação
Faço publico que as appellações cornmer-

ciaes n. 138, l appellante J. George Re-
psold, 2" appelantes coronel José Antonio de
Almeida e José da Costa e Silva, appellados a
Companhia Estrada de Ferro Sapucaly e ou-
tros; e eivai n. 281, appellante João Claudio
da Silveira, appellada D. Marianna
Garcia da Silveira,achamse com dia, devendo
o julgamento ter logar na sessão da Camara
Civil, de 20 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certa de Appellação, 17 de
abril de 1893.- O secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

--
Laboratorio Nacional de

Analyses
De ordem desta directoria, se faz publico

que, a datar de hoje, recebem-se propostas
em carta fechada para construcção de uma
mesa, apropriada a trabalhos chimicos, pro-
vida de agua e gaz, igual .a outras qae
existem no laboratorio, no qual podem ser
examinadas pelos proponentes, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

No dia 1 de maio proximo, ás 2 horas da
tarde, serão as propostas abertas perante os
interessados.

Capital Federal, 15 de abril de 1893.-0
escripturario, Julio Mariano de Azevedo. ('

Alfandega do Rio do Janeiro
Para conhecimento dos interessados, se faz

publico. que achando-se avariada a mercado-
ria depositada na chata denominada Tejo e
pertencente ao carregamento do vapor ale-
mão Lissabon, devem os seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Alfandega do Rio de janeiro. 17 de abril
de 1893. - O iaspector, Alexandre A. R.
Sateconini.

-
Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volu es abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou eonsignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez Leibnitz.
Trapiche Lazareto-Marca CC: 8 barris,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca CAC: 5 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Ptolemy.
Trapiche Lazareto-Marca VNGC: 100 bar-

ricas, quebradas. Idem.
Vapor inglez Eueluid.
Trapiche Lazareto-Marca F-5.401: 162

amarrados, Manifesto em traducção.
Vapor inglez Ileaschet,
Trapiche Dias da Cruz-Marca ASC: 1 bar-

rica n. 154, quebrada. Manifesto em tra-
ducçaãroca.

Marca FC&C: 1 dita n. 76, idem. Idem.
Marca 6031-F: 2 ditas na. 7 e 8, idem.

Idem•
Marca VVC: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca ASC: 2 gigos ris. 147 e 176, idem.

Idem.
Marca LJF-H: 2 ditos na. 197 e 188, idem.

Idem.
Marca PNS : 1 barrica n. 213. idem.

Idem.
Marca LJF - H: 1 dita n. 208, idem.

Idem.
Marca LPM: 1 dita n • 1.585, idem. Idem.
Vapor inglez
Trapiche Dias da Cruz-Marca HLF-B: 2

barris o 2 saccos, cora falta. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Laspell.
Trapiche Dias da Cruz-Marca HIIS: 2 cai-

xas na. 2.945 e 2.93Q, repregadas. Manifesto
em traduced.o.

- E no dia 30:

Accesso pernicioso - a fluminense Maria,
filha de Joaquim Ileningues Duarte, 28 me-
zes, residente e falecida á rua da Harmonia
n. 46.

Aneuniania da aerta - o .portuguez Manoel
Francisco Ouvi ira, 50 anuas, viuvo. residente
e lel leeido á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 92.

cavilara, infantil-a fluminense Isabel, filha
de .\ !doai° Pereira Rosas, 5 mezes, residente
e falecida à rua dos Arcos n. 24.

Cong, stão c3rele ai-a africana Serafina de
Souza, 60 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua de Evaristo da Veiga n. 70.

Coneestio linpatica - o fluminense Isaac,
libo fie Antonio Moreira dos Santos, 7 mezes,

./	 residente e falecido á rua de S. Diogo n. 131.
Cachexia, senil - a africana Joaquina, 90

annos, solteira, fali, cicia na Santa Casa.
Catar-Th° suffosante - a fluminense Henri-

queta, filha de José dos Santos Carneiro Pom-
pas, 1 armo, residente e fallecida á rua de
S. Carlos ii. 99.

Enteee-colite - o fluminense Alfonso, filho
de Antonio de Souza Ramos, 14 mexes, resi-
dente e falecido á rua das Larangeiras
D. 179; a brazileira Amelia Carolina Fernau-
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M .rca, MAC: 1 dita n. 109, idem. alem.
Marca P111: 2 ditas ris. 26 e 28, idein.

Idem.
Marca 143: 1 dita n. 98, idem. Idem.
Marca SR: 2 ditas ns. 135 o 137, idem.

Idem.
Vapor francez Corsica.
Armazem das amostras - Marca AS&C: 1

caixa n. 10, repregada. Manifesto em tra-
ducçã.o.

Vapor allemão Monteviddo.
Armazern Is. 11 - Marca AV&C: 1 caixa

n. 1.136, avariada. Manifesto em tradu-
ação.

Marca AC-C : 1 dita n. 2.620, idem.
idem.

Marca BB&C: 1 dita ri. 783, idam, Mem.
Idem.

Marca C-SMLR: 1 dita ri. 3.652, idem.
idem.

Marca DF&C: 1 dita n. 1.204, idem, idem.
Idem.

Marca GJ: 12 ditas diversos numeres, idem.
Ideia.

Marca JBF&C: 2 ditas, na. 1.587 e 1.590,
idem, idem.

Marca MM-C: 1 dita n. 1.385, idem.
Idem.

Marca MS-C : 1 dita n. 4.031, idem.
idem.
, Marca PC&C-LR: 8 ditas, diversos nu-
meros, ideia. Idem.

Marca CF: 1 dita
Idem.

Marca
Idem.

Marca
idem.

Marca
Idem.

Trapiche da Ordem -
com falta. Idem.

n. 6 151, idem, Idem.

PB&J : 1 dita n. 4.120, idem.

RR&C : 1 dita n. 4.533, idem.

RF&C : 1 dita n. 4.639, idem.

Marca A: 2 pipas

iÍi	 i	 ii111.Â
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Vapor ingel Arancania•
Armazem n. 3 - Marc]. CA : 2 caixas,

os. 1672/3, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Sana marca : 5 amarrados, idem . Idem.
Vapor inglez Caxton.
Armazem ri. 9- Marca MMC-HB : 1 caixa,

n. 98, repregada. Manifesto em traducção.
Marca MI' : 1 dita, n. 518. idem. Idem.
Marca MMC : 1 dita, ri. 5355, idem. Idem.
Marca PC-M : 2 ditas, ns. 3267 e 3270,

Idem. Idem.
Marca PC&C -R : 2 ditas, na. 7401/2, idem.
Marca P1: 1 caixa, n. 66, idem. Idem.
Marca R&C : 1 dita, n. 189, idem. Idem.
Marca R: 1 dita n. 791, idem. Idem.

' Marca SM-RW: 3 ditas ris. 892, 8084 e
8091, idem. Idem.

Marca SS-P: 3 ditas ris. 406. 407 e 409,

idem. Idem.
Marca SM-R: 2 ditas na. 7,144 e 7.166,

idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 170, idem. Idem.
Marca X: 2 ditas ris. 7.187 e 7.190, idem.

idem.

Marca PEI-S: 7 ditas, idem. Idem.
Marca PC&C-K: 4 ditas ns.r 7.388, 7.390,

7.399 e 7.389, idem. Idem.
Marca PC-M : 1 dita n. ;3.250, idem.

Idem.
Marca PBI: 1 dita n. 6, ideai. Idem.
Marca 5076: 5 ditas ris. 35, 70, 27, 36 e 54,

idem. Idem.
Marca RP&C: 11 ditas, idem. Idem.
Marca SMC-MW: I dita n. 50, idem.

Iderr.
Marca S-B: 9 ditas as. 52, 67, 73, 63, 64,

74, 69, 66 e 62, idem. Idem.
Marca 4848: 2 ditas ns. 64 e 66, idem.

Idem.
Marca T-WC: 3 ditas as. 1, 3 e 5, idem.

Idem.
Marca W: 2 ditas ns. 287 'e Trs, idem.

Idem.
Vapor inglez Tamor.
Armazern n. 9-Marca AI- 1H11: I caixa

n. 1.352, repregada. Manifesto era traducçã,o.
Marca AN&C: 2 ditas ns. 2.201 e 2.155,

idem. Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 235, idem. Idem.
Marca CO&C-RJ: 1 dita n. 2.607, idem,

Idem.
Marca CG&C: 1 dita 26, idem. Idem.
Marca DP: 1 dita n. 427, fdem. Idem.
Latoeiro Fd Johnston & Comp.; 1 dita n.3,

Idem. idem.
Marca OPA: 2 ditas as. 8 e 10, idem.

Id3m.
Marca GSSZC : 2 dilas ris. 502/3, idem.

Idem.
Marca H: 4 ditas ris. 9.009, 8,990, 8.991 e

8.995, idem. Idem.
Marca JN: 1 dita n. 52, idem. Idem.
Mirea R&C: 1 dita n. 57, avariada. Liam.
Marca MM&C: 1 dita n. 2.9E8, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita n. 3.842, idem. Idem.
Marca Sr: 1 dita n. 5.693. idem. Idem.
Marca VW&C: 1 dita n. 320, idem. Idem.
Marca X: 3 ditas as. 985 e 968, idem.

Idem.
Vapor francez Aqu:t tine. I
Trapiche Vapor-Marca	 7 pipas, com

falta. Idem.
Marca AM: 8 barris, idem, Idem.
Marca NP: 2 ditos, idem. Idem.
Marca G&G: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor franeez La Plata. I

- Arrnazem n. 14-Marca AP, - ED : 1 caixa
n. 95, repregada,. Manifesto em traduccão.

Marca AL: 1 dita ri. 1.023, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 1.873, idem. Idem.
Marca D&I- N: 1 dita n. 3 958, idem.

Idem.
Marca JBF&C : 1 dita n. 131, idem. Idera.
Marca L-P: 1 dita n. 455, idem. Idem.
Marca NOE: 1 dita ri. 7.3.8, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 298, idem. Idera.
Marca SC : 1 dita n. 27, idem. Idem.
Vapor francez Bretagne.
Arrimem n. 15-M irea AFC: 2 caixas ns.1

• 2. avariadas. Manifesto em traducção.
Marca CF: 1 dita n. 5.366, idem. Idem.
Marca GB?: 11 ditas diversos numeres,

idem. Idem.
:

M ire Z2-Z: 1 dita n. 7.506, idem. Idem,
Marca AP-C: 2 ditas ris. 98 e 181, idem.

Idem.
Marca C-SMB: 1 dita n. 1.191, .1bm.

Idem.
Marca C-SalL: 4 ditas ris. 2.824, 2.527.

2.326 2.341, idem. idem.
Marca CAF: 1 dita n. 547, idam Idem.
Marca CM-S: 1 dita n. 6.531, idem. alem.
Marca CR-C: 1 dita ri. 81, idem. Mam.
Marca CPT&CNIN&C: 3 ditas, idem. idem.
Vapor inglez Caxton.
Armazern ri. 9 - Marca EA&G: 3 caixas

ris. 589, 590 e 598, avariadas.-Manifesta
traducção.

Marca EII-H: 1 dita n. 1066, Idem. adem.
Marca EA&G: I dita n. 5786, idem. Idem.
Marca FB&G-F: 3 ditas na. 534, 595 elWiaosso

idem. Idem.
Marca GSM: 1 dita ri. 40, idem. Idem.
Marca GJ-R: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca GJ: 3 ditas na. 713,714 e 7377, idem.

Idem.
Marca G-BS: 1 dita n. 2314, alam. Idem.
Marca HQ: 1 dita n. 5900, ideia. Idem.
Marca H: 2 ditas na. 3207/8, idem. Ideia.
Marca JMF&G: 3 ditas ris. 350, 354 e 307,

idem Liem.
M. .ca LG-F: I dita n. 942, idam.
"arca, LA: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca LJF&.G: 1 dita ri. 4, idem. Ideal.
Marca M - L: 4 ditas ris. 256/7 e 261/2,

idem. Ideia.
Vapor IngIez Berschel.
Armazem n. 16-Marca C-AIK: 1 caixa

ri. 1.198, repregada. Manifesto em traduca
00.Marca CFB: I dita ri. 788, idem. Idem.

Marca C-Nal: 1 dita n. 409, idem. Idem.
Marca H: 1 dita ri. 3.313, idem. Idem.
Marca JLF&C : 1 dita n. 3.379, idem..

Ideia.
Marca ML: 1 dita n. 281, idem. Idem.
Vapor francez Chorente
Trapiche da Ordem-Marca DF: 1 quartola

com falta. Manifesto em traducção.
Marca BAF: 1 dita ideia. Idem.
Lettreiro M -Macieira : 6 barris idem:,

Idem.
Marca MG&C: 1 dito idem. Idem.
Marca AHC-Qta de Naney : 18 ditos idem.

Idem.
Vapor francez Ville de Rosario.
Docas de Pedro II- Marca FYA: 1 bard].

com falta. Manifesto em traducção.
Marca FMC : 2 duos, idem. Idem.
Marca MPC: 1 dito, atam. Idem.
Marca 111P3 : 1 dito, Meai. Idem.
Marca VPC : 2 ditos, idem. Idem.
Letti oiro Viriato Brandão : 2 ditos, idem.

Idem.
Marca RMS : 1 dito, idem. Mak--
Marca MGR : 2 ditos, idem. Idem.
Marca ASL : 10 ditos, idem. idem.
Marca RS : 3 caixas, repregadaS. Idem.
Marca JSPS: 4 ditas, idem Idem.
Marca AD&C: 1 dita, iaern . Idem.
Marca PC&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AM: 3 ditas, i 'em. Idem.
Marca BFO: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Bourgogne.
Trapiche do Lazareto - Marca RS- S: I/

barris, com falta. Manifesto em traducção.
Marca MPB: 3 ditos, idem. Idem.
Marca MPC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MPB: 3 ditos, idem. Ideia.
Marca MPC: 5 ditos, idem. Idem.
Marca PD: 1 barril, idéia. Idem.
Vapor francez Concordia.
Armazem n. 12-Marca JMF&C : 1 farda

n. 7, amarrado. Manifesto em traducção.
Marca JFG&C : 1 caixa n. 194, idem.

Idem.
Marca MN&C-D 1 dita n. 2.793, idem. !

Idem.

1
Vapor inglez Caocton.

Armazena n. 9-Marca A-SR: 3 caixas
ns. 836, 838 e 840, avariadas. Manifesto em
tra,ducção.

Marca BP-N: 5' ditas idem. Idem.
Marca C - P : 2 ditas ris.

Idem.
Marca CPC&C - MN&C : 5 ditas,

Idera.
Marca FA-RD: 2 ditas ris. 179 e 182, idem.

Idem.
Marca FO&C-D: 1 dita n, 442, idem.

Idem.
Marca H: 2 ditas ris. 3.256 e 3.259, idem.

Idem
Marca OP&C : 1 dita n. 5.699, idem.

Idem.

idem

Vapor allemão Belgrano.
Trapiche -Lazareto-Marca TB&F : 2 barris

com falta Manifesto em traducção.
Marca SC : 8 pinas, idem. Idem.
Barca portugueza Triumpho.
Trapiche Lazareto-Lettreiro Alto Douro

100 barris corri falta. Manifesto em traducção.
Lettreiro Santos Junior : 400 caixas, ideia.

Idem.
Barca portugueza Novo Sil,ncio.
Trapiche Lazar :to-Marca JLMF : 2 barris

com falta. Manifesto em tradueção.
Lettreiro Alto Douro : 150 ditos, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,6 de abril de

1893.- O inspector, Alexandre A. R. &ata-
mini.

Dia 7
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Marca	 1 dita a. 302, idem Item.
GiiG: 1 dita a. 4714, idem. Idem.

Marca D-X: 1 dita n. 938, idem. Idem.
51:-!rea Jït: 1 dita a. 3, idem. Idem.
Marca J 1IL&C-Frbrica de Phosplioros : 10

ditas idem. liem.
Lettrdra Leit5.o: 2 ditas na. 108e 113, idem.

Idem.
Marca L&S: 1 dita n. 3	 idem. Idem.M.rea .n 1::;: 1 dita n. 1.0 5, Mem. Idem.
Lettreiro Oldenglan: 2 ditas ns. 1 .e 7, idem.

Idem.
Marca G , V11-D: 4 ditas na. 92, 97, 95 e90,

Idem. Mem.
S&C: 1 dita a. 1.471, idem. Idem.

Marca L&C: 12 ditas idem. Idem.
Vajar allem -ão ifonteviído.
Armazem n. 11 - Marca AO&C: 2 caixas

119. 24 e 3.100, avariadas. Manifesto em tra-
ducçãL).

hIarca AC -(2: 1 dita n. 2.841, idem. Idem.
Marca BC-II: 2 ditas as. 289 e 290, idem.

Marca CF&C-R: 1 dita n. 1.917, idem.
idem.

Marca CP,ReC: 1 dita n. 5.659, idem. Idem.
Marca CS,ÇcC: 2 ditas as. 77 e 82, idem.

Viera.

Armazem n. 10- Marca B -PB -FG11: 1
caixa ri. 2.254, reprega.da. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CM: 1 dita n. 2.195, idem. Idem.
Armazetn ri. 10 - Marca CS&C: 2 caixas

na. 47 e48, idem. Idem.
Marca C&F: 2 ditas ris. 5.333 e 5.345,

idem. idem.
Marca CF&C-R: 1 dita ri. 1.863, idem

Idem.
Marca FD&C: 4 ditas as. 1, 4, 5e 6, idem.

Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 1.419, idem. Idem.
Marca JAB: 1 dita n. 2.332, idem. Liem.
Marca JSO: 1 dita n. 80, idem. Idem.
Marca JB&C-F: 2 ditas ris. 1 009e 1.013,

ideia. Idem.
Marca MBR: 1 dita ri. 5913, Mem. Idem.
Marca MJ kM: 1 dita n. 825, idera. Idem.
Marca OB: 1 dita n. 1.042, idem. Idem.
Marca RR&C: I dita n. 4.510, idem. Idear.
Marca LFSL: 1 dita n. 631, idem. Meta.
Marca L&A: 3 ditas na. 162/4, Mem. Idem.
Marca JB&C-F: 2 ditas as. 1.008 e 1.045,

idem,. Idem.
Marca 30 t 1 dita ri. 634, idem. Idem.
Marca SCC: 1 dita n. 2.501, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de abril de

1893. -O inspector, Alexandre A. R. Sat-
tarnini,
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Armazena n. 1-Marca ADJ: baixa a. 9218,
avariada: Man lesto em tradução.

Letreiro A. Abreu & Comp.: 2 ditas
ns. 1.071 e 1.068, idem. Idem.

Marca -CBL&C-K: 1 dita n. 1.537, idem.
Idem.

Marca CF-R: 1 dita ri. 5.121, idem. Idem.
Marca CS-F: 2 ditas ns. 7,026 o 7.027,

id,, tn. idem.
Marca DL: 2 ditas ns. 153 e 160, idem.

Idem:
Marca FMJ: 3 ditas ns. 5831, 5832 e 5833,

idem.. Id.-m.
Marca GC-RJ: 2 ditas ris, 1951 e 1943,

idem. Idem.
Marca GL&C: 1 dita, n. 8456, idem. Mera.
Marca HGP: 6 dit::s as. 2831, 2247, 2239,

2328, 2329 e 2330, idem. Idem.
Marca HA: 1 (Lta n. 1739, idem Idem.
Marca HDP: dita n. 94, idem. idem.
Marca IIL&C: 3 ditas as. 5, 11 e 13_.92,

idem. Idem.
Marca LM: 5 ditas as. ',2021, 2022, 2023 e

2017, idem. Mem.
Marca L&C-F: 1 dita ri. 760, idem. Idem.
Marca PL-G: 3 ditas n. 5995 e sem nu.

meros, idem. Idem.
Marca PD: 2 ditas ris. 3833 e 3831, idem.

Idem.
Marca PC&C-LR: 1 dita n. 3253,- idem.

Idem.
Marca SF&C-RG: 1 dita n. 584, idem.

Mein.
Marca 55/59-LFM&C: 1 dita n. 528,idem.

Idem.
Marca JLFB: 2 ditas ris. 1667e 1668, idem.

Vapor &Demão Paraguasá.

1Varea SG&C-B : 1 dita n. 7.635, idem. 1
Idem,

Marca SS : 2 barricas, quebradas. idem.
Marca FB&C : 1 caixa n. 1.256, repre-

gada. Idem.
Marca JOS : 2 d i tas as. 100 e 101, idem.Idem.
Marca LPM=DPA : I dita n. 154, idem.Idem.
Marca SG&C-B : I dita n. 7.65, idem.

Idem.
L y ttrein Montdro Siqudra: 1 dita n. 516,

idni. Idem.
Marca DF&C-RJ-PC: 1 dita ri. 1.519,ittem.
Marca. S13&C: 1 dita n. 7.331, idem. Idem.
M'irca JMF&C: I dita n. 9, idem. Idem.
Marca LN&C: 1 dita n. 7.732, idem.I em ..
Marc: MalS.:C: 1 dita 11.5.671, idem. Idem.
Marca NOE: 1 dita n. 7.321, idem- Idem.
Marea AGD: 8 ditas diversos numeras, Mem.

Idem.
Marca AC: 8 ditas diversos numereis, idem.

Idem.
Marca C&C: 2 ditas na. 3 e 9, idem; Idem.
Marca CP&C: 1 dita a. 3.150, idem. I lem.
Lettreiro D. Pedro: 1 dita ri. 39, idem.

Idem.
Marca AC: 4 sa,ecas, idem. Idem.
Sem marca: 1 caixa n. 2.405, idem. Idem
Marca JMP: 2 ditas na. 34 e 35, idem

Idem.
Vapor francez Bretagne.
Amuem n. 15-Marca MN&C-D : 2 cai

xas as. 2.461 e 2.462, avariadas. Manifesto
em tradução.

Marca, PLA : 3 ditas ri. 1, 13, idem. Idem
Marca Slt : 1 dita n. 130. idem. Idem.

c I SC : 1 dita n. 16 003, ideia. Idem
"Val»r franC2Z Bmry.igne.
Tia 1 ,ihe Lazareto - Marca Cs : 1 caixa

aa i i ci.,lanitisto em tradneçãO.
mesma !narina : 2 ditas, idem. Idem.

Vapr francez Lr PI, tJ
Armawm o. 14-Marca C&F : 1 caixa n.

5.35!, repre;4a(fa,. Manif ato em traducção.
Lettreiro Eduardo Dubos : 1 dita, idem.

Idem.
: 1 dita ri. 218, idem. Idem.

Mora MD : 1 dita a. 6.458, idein. Idem.
Vapor allemão liclgrano.
Armazem a. 10-Marca AN&G: 1) caixas

avariadas.-ManiCesto em traducção.
marca GRM&G: 6 ditas, idetn. Idem.
Marca GG&O : 2 ditas na. 612/13, idem.

Idem.

DIÀ 8

Vapor inglez Buffon
Trapiche Dias da Cruz- Lettreiro Gonçal-

ves : 8 barris, cora falta. Manifesto em
tradacção.

Marca JJG & C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca AC: 4 ditos, idem. Idem.
Marca VPC: 3 ditos, idem. Mem.
Marca JACÚ: 5 ditos idem. Idem.
Marca FF: 6 ditos, idem. Idem.
Marca AJ&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca LTM: 3 ditos, idem. Ideia.
Marca ORO: 3 ditos, idem. Idem.
Marca RSP: 2 ditos, ideia. Idem.
Sem marca: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AS&C : 1 volume n. 13, idem.

Idem.
Marca LSF - H: 1 dito n. 199, idem.

Idem.
Marca G&S: 1 dito n. 434, idem. Idem.
Marca AS&C: 1 dito n. 435, idem. Idem.
Marca A&P-H&H: I dito n. 481, idem.

Ideia.
Letreiro Ferro-F: 3 ditos ns.13, 14 e14,

idem. Idem.
LettreiroW. •Mano-HCIL 3 ditos na. 87, 90

e91, idem.Idem.
Vapor inglez Galici a.

Trapiche Dias da Cruz -Marca HLF-CP:
5 barricas, com falta. Manifesto eia tra-
ducção.

Vapor inglez Strabo.

Armazena das uno& as - Marca HA : 1
caixa n. 1.262, repregana. Manifesto 4in tra-
dileção.

Vapor inglez Caxton.

Despacha sobre a gna-Marca GS&C: 5 bar-
ricas, repregadas. Manifesto em traducção.

Barca ingleza ta3K Strab o.
Aramem n. 6- Marca DC&C: 5 fardos,

avariados. Manifesto era traducção.
Vapor inglez
Artnazem n. 15- Marca AAS: 2 caixas sem

numero e n. 196, repregadas. Manifesto em
tradução.

Marca AAS: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca AM&P: 10 ditas, idem. Idem.-
Marca BSA: I dita n. 7, idem Idem.
1.1..eca.C&G: 3 ditas, idem. Ideia.
Ma-ca R&C: 10 ditas, idem. Idem.
Letreiro Leitão: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca LH&C: 1 dita ri. 38, idem. Idem.
Marca MN&C - RO: 1 dita n. 8, idem.

Idem.
Marca S&G: 1 dita n. 205. 1dm. Idem.
Marca X: 2 ditas na. 2.888 e 2.889, idem.

Idem.
Vapor inglez Herschel.

Armazem n. 16- Marca CFB: 4 caixas ris.
793, 793, 788 e 789, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca LBA&C-HCII: 2 ditas as. 2 e 7,
idem. Idem.

Marca AC&C: 3 ditas as. 10, 1.141 01.860,
idem. Idem.

Marca C-SMR: 3 ditas na. 1.193, 1.194 e
1.195, idem. Idem.

Marca C: 1 dita n. 804, idem. Idem.
Marca NCM: 1 dita n. 410, idem. idem.
Marca CRL-MN&C: 100 ditas, idem. Idem.
Marca CAF: 2 ditas ris, 565 e 566, idem.

Idem.
Marca E-X: 4 ditas na. 693, 694, 696 e

637, idem. Idem.
Marca EA&C: 1 dita n. 5.817, idem. Idem.
Marca F: 1 dita n. 350, idem. Idem.
Marca JLF&C:. 1 dita n. 3.380, idem. Idem.
Marca J&P: 1 dita n. 103, idem. Idem.
Marca MN&C-HB: 1 dita ri. 747. ava-

riada. Idem.
Marca	 2 ditas na. 6721 e 6735, idem'.

Idem.

Marca FM: 1 dita n. 3.625, idem. idem.
Marca FO&C-LG: I dita n. 2 082, idem.

Idem.
Marca FO-G: 1 dita n. 4 134, idem. Idem.
Marca F1-C: 1 dita n. 4.030, idem. ldein.
Marca FA-B: 1 dita ri. 120, idem. Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 2.624, idem. Mem.
Marca JSF: 1 dita n. 2.217, idem. Idem.
Marca L&C: 2 ditas na. 008 e 609, Liem.

Idera.
Marca LT-P: 1 d ta n. 3.150, idem. Liem.
Marca LS&C: I dita n 27, idem. idem.
Marca O&L-M&C: 1 dita n. 1.220, idem.

Idem.
Marca PC&C-LR: 4 ditas J1S . 3.981, 4129,

4.155 e 4.252, idem. Idem.
Marca 66/11-D: I dita n. 100, idem. Idem.
Marca TA&C: 1 dita ri. 9.469, idem. Idem.
Vapor allemão Ohio.
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Marca HGP: G ditas do diversos nu:nexos,
idem. Idem.

Marca L&G - F: 2 ditas na. 882e 827,
idem. Idem.

Marca M CO: I dita n. 1.463, idem.
alem.

Marca PD: 3 ditas na. 3.832, 3.83S a 3.836,
idem. Iriam.

Marca PG&C-LR : 1 dita n. 3.356, idem.
Idem.

Marca SF&C: 1 (Lia n. 538, idem.
Marca L&C-F: 1 dita n. 762, id iri. Liem,
Marca CC -RJ: - 1 dita n. 1.948, icem.

Idem.
Vapor allemã,o Mon tevidéo
Alarmem n. 11- Marca AAC&C: 1 caixa

ri. 3.462, avariada. Manifesto em tradu:ção.
Marca ACC: I dita ri, 3', ideni. Idem.
Marca BFG-L&G: 1 dita n. 122, idem.

Ilein.
Marca -CO&C:.1 dita n. 4.539, idem. Idem.
Marca CM: 1 dita n. 1.197, idem. Idem.
Maeca CF&C-R:2 ditas na. 1.916 e 1,917,

idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 194, idem. Idem.
Marca CM: I dita n. 194,'idem. Idem.
Marca FO -AB&C: 1 clitan. 105, idem.

Item.
Marca JBF&C : 1 dita n. 1.588, idem.

Ile.n.
Marca MM-C : 1 dita n. 7.227, idem.

Idem.
Marca MFB: 2 ditas ris. 479 e2.150, idem.

Idem.
Ma 'ta R: 2, ditas na. 7.836/7, idem. Idem.
Marca. PC&C-LR: 1 dita ri. 2.549, idem.

Idem.

in1tal3i.-tv:3 de infantaria•
De ordem do Sr. gen xal de divisão, aju-

dante general, taça-saber ao Sr. coronal com- -
mandante dc00 batalhão de infantaria Luiz
Alves Leito de Oliveira Salgado, e a todes
aquelles que puderem e quizerem fazer chegar
ao seu conhecimento, que, não tendo elle com-
parecido honann sendo cham a do a esta re-
partição para serviço, foi declarado ausente
em oadem do dia desta guarnição n. 30
desta data e IS chamado pelo presente edital
para guri se apresente dentro do prazo deaná
mez a contar da data deste, sob pena de pro-
calor-se, a respoiloNe 'sua falta de compare-
cimento, nos termos da lei de 26 de maio de
1835. E, pala que o referido lhe consteanan-
dou o mesmo Sr. general dei divisão ajudante
general lavrar o presente edital, que será
publicado nas gazetas desta capital.

Repartição de Ajudante:Oeneral, 7 de abril
de 1893.-GaiMerae de. Barros e Vieconceilos,
coron 1 assistente. 	 (•

Mb-Astenia da industria, Vi-
ação e Obras 'Publicas

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até -á
1 hora da tarde de 22 de maio proxirno vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo rninisterio, e nas
secretarias dos goverradores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do s-rviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de conformidade com as clau-
sulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6' da lei ri. 126 B, de 21 de novembro
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Marca MSC: 1 dita n. 880, idem. Idem.
Marca PC&C-K: 1 dita n. 7.421, atam.

Idem.
Marca R&G-MN&C: 1 dita n. 106, idfnn.

Idem.
Marca RC-H: 1 dita n. 50; idem. Idem.

- Marca SF&3-R.T: 1 dita n. 1.005, idem.
Idem.

Marca T: 1 dita ri. 483,-idem. Idem.
Vapor francez Aquitaiw.

Armazem n. 3--Mar2a IAO: 1 caix n. 4,
repregada. Manifisto em traducção.

Marca FC&C: 1 dita ri. 465, idern• Idem•
narca. FVC: 1 dita ri. 7.697, idem. Idem.
Marca GBG: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor francez La Plata.
Armazem ri. 14-Marca AB: I caixa, repre-

gada. Manifesto em traducção.
• Marca MN&C: 1 dita ri. 285, idem. Idem.

Marca ND: 1 dita n. 6 453, idein Idem.
Marca NOE: I dita m. 7.345, idem. Idem.
Marca P de M: 4 ditas ris. 5, 3,4 e 5, idem.

Idem.
Vapor franca Concrdia.
Armazena n. 12- Marca AC&R: 1. caixa

1.820, repregada Manifesto em traducção. •
Marca JFC&C: 1 dita n. 241, idem Idem.;
Marca MN&C-D, 3 ditas ris. 2.791, 2.793 e

2.795, idem. Idem.
- Marca SS: 1 dita, idem. Idem.

Marca GM&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca S: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ED: 2 ditas as. 1 02, idem. Idem.'
Marca SG&C-B: 4 ditas, idem. Idein.
Vapor francez Equateur.
Armazena de bagagem - Sem marca: 7 Vo-

lumes, aberto. Manit'esto em traducção.
Marca AD: 1 caixa, abada idem. Idem.
Armazem ri. 6- Marea AS&C: 2 caixas ns.

1 e 2, repraaadas, idem. Idem.
Vapor • allemão 'Paraquassi!..
Ari-trazem ri. 10-Marca TV&C : I caixa

n. 455, avariada. Manifesto em traducaão.
Marca ItS&C : 2 ditas ris. 5.675/6, idem..

Idem.
Marca CF&.0C-P : 2 ditas' , ns. 1.845 e

1.854, idem. Idem.
Marca CF: 2 ditas ris. 503 e 510, idem.

'Idem.
Marca FS&C-R : 1 dita n. 3.892, idem.

Idem.
Marca FjM&C,: 1 dita ri. 1.902, Hena.

Idem.
Marca H&C : 1 dita n. 8.672, idem. Ideai,
Marca • JB&C-F : 4 ditas ris. 1.024, 1.041,

1.050 e 1 .041,? idem. Idem.
Marca S : 6 ditas, idam. Idem.
Marca D : 23 ditas, idem. Idem.

a	 Marca C : 24.ditam, idem. Idem.
Marca JBF : 5 ditas, idem. Idem.
Marca BC-H : %ditas ris. 269 e 271, ideni.

Idem. -
Marca BP : 1 dita n 1.132, idem. Idem
Marca CS&CC-R : 1 dita n. 8.012, idem

Idem.
Marca CF&C-R, : I dita ri. 1.837, idem,

Idem.
Marca CS&C : 1 dita, n. 104, idem.
Marca D -X : 1 dita ri. 1.180, idom

Idem.
Marca FS&C-R : 1 dita ri. 3.789, idem

Idem.
Marca H&C: 1 7 dita n. 3.749, idem. Idem
Marca IN-11IN&C : 1 dita n. 1.291, idem.

Idem.
Marca JBF : 1 dita ri, 1.020, idem. Idem.
Marca F:: 5 ditas ris. 1.022, 1.026, 1.011.

1.038 e 1.040, idem. Idem. -
Marca IiaBF : 3 ditas na. 614, 558 e 556,

Idem. Idem.
Marca aiJal : I dita n. 103, idem. Idem.
Marca PG&C-LR : 1 dita n. 3.252, idem.

!dem.
Marca RR&C : 1 dita n. 4.509, idem.

!dem.	 •
Marca SM-FC : 1 dita n. 3.434, idem.

Voaor allemão Beigrano
Armazena ri. 10-Marca AT: 4 barricas, re-.

pragadas. Mithifesto em traducção.
Marca AJGN: 2 fardos, avariados, idem.

Lettreiro Chaves Faria 8,-. Comp.: 2 caixas
as. 30 e 87, repregadas. Idem.

L tarei (a) ED- arateiro: 1 dita ri. 5:34,
idem. Idem.

Marca FWL: 5 barricas, idem. Liem.
Marca CP: 2 caixas ris. 4.529 e 4 531,

idem. Mein.
Marca, CJ: 2' ditas na. 4.051 e 3.282, ideai.

Idem.
Marca IISC-A&E: 1 dita :n. 482, idem

Idem.
Marca JBF - S: 5 ditas, idem, idem:

Idem.	 •
Marca NalC: 2 ditas na. 89 e 90, idem

Wein.
Marca PGC - L & R: 1 dita n. 4.162,

ipein. Idem.
Vapor allemão Ohio.
Armazcm ri. 1-Marca CCF: 18 caixas, re

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca GII&C: 17 ditas, idem. Idem.
Marca GD&C : 1 dita n. 9.161, idem

Idem.
Marca JA&C: I dita. idem. Idem.
Marca WC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca ARC-PH: 1 dita n. 4.837, idein

Idem.
Lattreiro A. Abreu & Comp. : 1 dita n.1.070

idem. Idem.

Marca C - S- F: 1 dita n. 7 028, idein•
Idem. •

arara GH&C: 6 ditas, idem. Idem.
Marca lFW&C-F 1 dita ri. 1.232, idem.

Idem.

Marca FO&C-L&C: 1 dita ri. 2.054, idem.
Idem.

Marca FaI&C: I dita. idem. Idem.
Marca GC-altJ: 2 ditas ris. 1.944 e 1.909,

idem. Ideara.
?arca HDP: 5 ditas na. 95, 96 e 98, idem,

Marca PB&C-S : 1 dita n; 85, idem.
idem.

Marca SNI&C: 2 ditas ris. 691/2, idem.
Idom..

Marca 66/11-BS: 1 dita n. 7.128, idem.
Idem.

Sem marca: 1. cesta, aberta, idem. Idem.
Alta/alega do Rio do Janeiro, 8 de abril de

1893.- O ihspector, ellexan Irã A. R. Sotta-
»tini .

lhatenaleneãa dia Guerra
ASSIGNATURA DO CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Vaus-
conceitos Mendonça & Comp., A Invencivel
Companhia de Calçado. José Ignacio Coelho,
Vieira de Carvalho Filho & Toraes, Azeredo
Alves, Carvalho & Comp. e Antonio Feanan-
das Ribeiro são convidados a comparecer
nesta ropartição, afim de firmarem o contra-
cto dos artigos que lies foram acceitos em
sessão do conselho do compras do IS de março
findo, na intelligencia de que incorrerá na
multado 5 na,, todo aquelle que deixar de t
fazer até ao dia 18 do corrente mez.

Wo de Janeiro, 15 de abril de 1893.-a0 se-
cretario, 4.8. da Costa 'Aguiar.

HABILITAÇÕES

Tendo brevenrnta do annunclar-se a.rece-
bimento das propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o segundo semestre
do corrente anno, de ordena do Sr. coronel
intendente,.convido ás paSsoas, que pretende-
rem propor tO,OS artigos, a virem haoiiitar-se
na farina do regulameato em vigor, abé o dia
20 do corrente mez.

Aquella.s pessoas que se acham haailitadas
deverão, comtai /o, apresentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de com:iras, o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-0 se;
eretario, A. B. da U,sta Aguiar. 	 (•

•

•

•

5

c.

Marca PB&J-R: 1 dita n. 19, idem. Idem. de 1892.
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De Belém a Bayão, com escalas por Abaeté,
Amapá e Carneta.

41 linha

Do Belém a Macapá, com escalas por Mona.
Boa Vista, Oairas, Breves, Atuá, Tayapurá,
Jabuiú, Mapua e Anajaz.

68. linha
De Belém a Hyutanahaa com escala por

Manáos, Manacapura, Anamá, Berury, Pari-
cattuba, Ara ma, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana, Arimá, Til na ciltá.
Jabura, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutarnã, Boa Esperança, Balia Vista. Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry e Hyutanahã.

6a linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manáns, Canamã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Manicoré, Baêtas, Jumã. Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

76 linha
Do 'alanaos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas por Tanapassaça, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, corntanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for demi-
nuido. deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.	 •

§ 1.° Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
eia embarcações a vapor de pequeno calado,
attendendo-se á commodidacle dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

O contractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodações eia beliches para 60 pasai.-
geiros, marcha de 12 milhas por h Ta e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destilar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Purés, vigora a clausula 6- do de-
creto n. 3858 de 22 de junho do 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 ale 21 de janeiro
de 1870,

DIÁRIO OFICIAL

Os vapores serão nacionalisados brazileiroa,
ficando isento a sua acquisição de qualquer
ir-incisa° por transferencia, de propr alada ou
matricula; gosarão de todas as isençaes e
privilegios de paquetes e a respeito de suas.
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e seus commandan-
tes, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um delias, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
qua forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vaporas serão acceitos depois dos exames
feitos Pelo fiscal da navegação e conunissão
respectiva.

IV
No caso de innavegabilidade de algum va-

por, será permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estalo,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando a-sim não for possivel, nas que mais
se lhes approximaxem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante /navio &acordo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nesta ultima hypo-
thase,a subi tituil-os por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior. a governo poderá lançar mão
dos vapores, independente do prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sa.ção.

VI

De tres em tres annos proceder-se-ha á re-
visão das tabelas de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

VII
• O contractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no penedo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocios da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractanto entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Meados.

X
Os vapores do contractante transportarão

grataitamente as malas do correio e a corre-
spondencia official, sendo 03 respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartiçõrs do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondei-mis,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, soffrera'o as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

Abril (1893)

XI

Os preços das passagens e fretes por conta
do- governos da União e dos estados terão o
aaatimento de 30 els sobre os preços das ta-
belas.

XII

O contractante obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporto e comedorias:

1 , , a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as malas da corre-
spondencia ;

2^, a um °fiada' de descarga, ou guarda da
aliandegas

3', ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4^, a um ou dons praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os canaas.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

pvsagem em cada viagem com o abatimento
de 50 (10 sobre as respectivas tabelas a 20
praças de pret ou de policia, bem corno a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos pog
estes celebrados.

XIV
O contra etante é obrigado a transportar,

gral ultamente:
1% 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou rnunicipae,s. Os comman-
dantes dos paquetes, ou ofaciaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e axigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signa' de violação.

r. os objectos rernettidos á Secretaria da
Industrio., Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

30, os objectos destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

4°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

5°, duas tonellada.s de cargas pertencentes
esaos governos federal e estadoa. , não incluindo

os objectos mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV

As estações fiscaes expedirão os despachos
necessarios para se proceder ao embarque
dias encommendas transportadas, com prefe
rendia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado,

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvação do governo as tabellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sahida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Mankis coincidir com as sahidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Podará o contractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessariospara amigava' ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo o o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
R--publica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desaccordo eatre o governo o

a companhia sobre a intellareacia das clau-
aulas do respectivo contracto, as .questõefaa.
serão decididas em ultima instancia e sema
mais recurso, pelo Ministerio da Industrie..
Viação e Obras Publicas.

O contractante obriga-ae a manter, com re-
gularidade e nos vamos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

la linha

De Belém a Mana,os, tendo por escalas
Breves, Gurupá. Porto de Móz, Prainha, San-
tarém, Obidos, Villa Balia e Itaquatiára.

2a linha

De Manáos a "muitos, cum escalas por Ca-
dajás, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,

Iskienie S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.
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XIX	 ,	 DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO
i .

Pela inobservancia das clausulas do pre- De ordem do Sr. Ministro da Indastria,
sente contracto, si não for provada causa de Viaç3o e Obras Publicas se faz publico que
força maior, o contractante ficará sujeito ás até á 1 hora da taL .de de 28 de maio prorámo
seguintes multas :	 vindouro se receberão propostas na di recIo-

ria geral de viação do mesma ministerio paca
l a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior o contracto do serviço de re,boquç 'ias barras

de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

21 , da quantia igual á importando., da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes;

3a , do 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que iiao terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o logar
em que se tiver dado o impedimento ;

de 100$ , a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder a hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado samente quando a
demora for maior de tres horas.

5, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

6a , de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu ' mão acondi-
cionamento;

7a , de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

, XX -
O contractante obriga-se a não cotnmerciar

por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se *estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas. •

XXI
12:6 pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Thesouro Federal, depois de concluida a
'viagem, á vista do requerimento do contra-
ciante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII

Qnaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Atua-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão effectivos sem prejuizo das isrb-
vençõe,á e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro,

Capital Federal ou nas estações fisca,es com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo 'acompanhar a
sua proposta 'o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para 	 Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignada o respectivo
termo r a Secretaria dos Negacios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.'

XXV

O contracto vigorará pelo prazo de 10 an-
nos, a contar de sua celebração.

de Itajaby e Laguna. ro esta d Santa Ca-
tharina de conformidade co is- Lusulas que
se seguem

1 a
O contractante ou empraza que se organi-

sar para o serviço de reboques nas barras de
Rajahy e Laguna, obriga-se a fazer o serviço
de reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

2'
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagem a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

32
As embarcaçães que solicitarem relloque

e não se utilisarem deite serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

4a	 •
A taxa de r- oque será de 400 reis por

tonelada metrir tanto na sahida como na
entrada.

5a
No caso de guerra, sedição ou outro me-

tive de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

6a
O contractantr obrigar-se-ha a fazer o ser-

por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavallos e o de

viço efectivo nas barras de ltajahy e Laguna

Itajahy de 30.
7a	 •.	 -

Só por motivo de força maior poderá; ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
presente contracto.

Os navios serão nacionalizados brazileiros
e isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade, e matricula.

9a
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
101

O contractante remetterá semestralmente
ao governo por intermed i o do fiscal informa-
mações estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.	

113
O governo auxiliará o serviço. com a sub-

venção mais vantajosa ao Estado, segundo
coneurrencia, paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado raspe
ativo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas eai que incorrer.

123

O contractante incorrerá nas multas de
100$ a 1 -0,i0$, conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

13'

A.bril [2393] 1'739

decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

14'
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 do março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis,
director-geral.

--
, 'Prefeitura cio Districto

Federal "I
DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
'por esta repartição so faz publico que no dia
22 do corrente, as 11 horas da manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconstrucção dos calçamentos da
cidade, de conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro do corrente
anno.

1°, para o seva i ça de conservação e recon-
strucçao dos calçame itos será a cidade divi-
dida em quatro secções.

l a , secção—Limitada pela praça Municipal,
ruas : da Imperatriz, Larga de S. Joaquim
até á praça da Republica, Visconde do Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Thereza,
becco do Imperá, largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
inclusive.

2' secção—Limitada pelo mar, praia For-
moza, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Haddock Lobo, Malvino Reis, Estrella, Barão
ee Petropolis, Conciliação, Aqueducto, Cur-
vello. inclusive Santa, Thereza, Arcos, La-
vradio, Visconde do Rio Branco, praça da
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe-
ratriz, praça Municipal até ao mar.

39 secção—Limitada por um lado pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, S. Chris-
tovão, Haddock Lobo, Malvino Reis, Esixella,
Barão de Petropolis, Cone'liação, Aqueducto
até aos Dous Irmãos, e do outro lado pela
estrada de Bedfica, a de Santa Cruz até ao
Cri mpinho e serras do Matiteas, do Engenho
Novo, Tijuca,, Santa Thereza até aos Dona
Irmãos.

4' secção—Limitada pelas ruas Bernardo
de Vasconcellos. largo da Lapa, bec,co do Im-
paria Santa Thereza, Curvel t o, Aquedncto
até aos Dous Irmãos e polo mar.

2. • As propostas deverão enatar o preço
por que se fará a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro quadrado de
lagedos, incluindo assentamento, e metro li-
near de meios-fios,tambem com assentamento.

3.° O mesmo coneurrente não poderá apre-
sentar proposta para mais de uma secc.ão.

4•0 Os proponentes farão acompanhar suas
proposias de um talão de deposito, feito na
thaqouraria desta prefeitura, da quantia de
10:000$, em d i aheiro ou em apolices da divida
publ i ca, para garantir a assignatura do con-
tracto.

5. 0 As propostas deverão conLer os preços
por extenso e em alLmrismoa, bem como,a in-
dicação das residencias'dos proponentes;

6. 0 O serviço de repos ição de calçamen'co.
para a canalização de aguas, gaz e esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabellas em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos contra,ctantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedior da Prefeitura,
quando a cannalisação for de agua.

As propostas serão entregutas e abertas em
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverr‘o cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do .Dis-
tricto Federal, 6 de abril de 1893.— O 1° offi-

Euclydes Braz.	 (.

Directoria Geral de Viação, 21 de março de 	 No caso de desaccorclo entre o governo e
joaqtant .1d. Machado de Assis, dire- companhia sobre a intelligencia das clausulas

ter-geral.	 do respectivo contracto, as questões serão
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ranEcTonis DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director do obras,
por esta repartição, se faz publico que no n lia
28 do corrente, as 11 horas da manhã, se re-
cebem propostas, que serão en'ssaseies e abertss
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria, para a construeção de ('ha-
lota-latrinas e mictorios, de accordo com os
Orçamentos e desenhas erga eis:idas I10;
Srs. Baldana Rucciarelli e Dr. Trajano Sa-
bola Viriato do Medeiros e que S ;3acIrtm nesta,
repartição, onde os proponentes; poderão ex-
aminal-os e tomar os esclarecimentos precisos.

ekesago Os proponentes, p ..ra garantir sua proposta
e assignatura do co.o,racto, deverão depositar
nos cofies desta 1,r , feitura a quantia de
2:000$000.

As propostas devera conter t,s preços em
globo, escriptos por extenso e em algarismos,
bem como a indicação Ha morada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de feeereiro
de 1874.

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
!—Arthur.Maeltado, 2 Oleia'.	 ( •

-^
O prefeito do districto federal faz saber que,

na forma do decreto n. 32,, de 29 do mez (1J
março findo e pelo prazo de 30 dias, a con ar
desta data, fica aberta a csncurrencia para o
recebimen 'A de propostas pssa a construeeão
de grupos do pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condições seguintes:

I s i as propostas serão asompanhadas dos re-
spectivos desenhos com todos os esclareci-
mentos sobre o systema do construcção e di-
scr:pção Malhada do mo lo de erg 'IliSP» o
serviço, sendo preferidas as que em igualdade
de contUçj'es se comprometterem a levar a
effoito a construcção, guardando as impa-
scindiveis condições de hygicee e tendo cada
uma. quando for possivel, terreno na Crente e
nos fundos;

24 , as construcções poderão ser de tres
typos, sendo os alugueis, nas freguezias ur-
banas, de 20$, 25$ e 30$ e, nas suburlanas, de
15$, 20$ e 25$000 ;

32 , os proponentes ,gosarão dos diversos fa-
vores constantes da mesma lei.

Na secretaria da prefeitura se darão todas
as indicações e esclarecimentos necessarios.
tos Secretaria da prefeitura, 1 de abril de 1893.
—Antonio Candido do Amarol, secretario in-
terino.

De ordem do cidadão prefeito do distr:cto
federal, a secretaria recebe, durante o prazo
de 90 dias, a contar desta data, propostas para
o fornecimento de materia,es ceramicos (I, ni-
nados á constr :cção de fornos do incineração
do lixo, de conformidade com as seguintes
bases:

§ I.° Dous milhões de tijolos communs
0°,23x0,11x0,06.de quinas vivas, angnlos
rectos e faces planas ; opa resistencia mini-
rola ao esmagamento de 100 kilogrammas por
centimetro quadr.do .

§ 2.° Duzentos e cincoenta mil tijolos de
barro cummum prensados, das mesmas di-
mensões e nas mesmas condições dos do § 10,
com a resistencia minima de 110 kilogrammos
por centimetro quadrado.

§ 3.° Duzentos e cineamta mil tijolos do
barro commum prensados paia arcos, confor-
me os modelos que serão entregues opportu-
namente ao fornecedor, não devendo, porani,
o seu volume ser maior de 0,23x0,11 x0,06
metros eubicos, nem sua grossura ser menor
'de 4 centimetros ; com quinas vivas e faces
planas, com a resistencia ie 140 kilogranamas
por eentimetro quadrado.

(•

.11
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§ 4.° Quinhentos mil tijolos refra,ctarios nas
mesma Is condições de fôrma e das mesmas di-
mens:-,es dos commons do § l a ,devendo resis-
tir, sem se deformarem, á temperatura de
1300- centesimaes e devendo offere,cer umt
resistencia conotante ao esmagamento de 100
k ilegeammas psr centimetro quadrado a qual-
quer temperatura entre 20" e 1.300" centesi-
maes.

§ 5." Duzentos mil ti;oloa refractarios para
a-coe conforme os modelos que serão entre-
gues ao fornecedor, devendo, porém, seu vo-
lume não ser maior de 0,23x0, 11 x 0,06 me-
tros cubicos e nas mesmas condições dos do

4".
§ 6. 0 Cento e vinte mil telhas 'planas do

typo das de Marselha.
§ 7• 0 Quinhentas toneladas de barro com-

mum de cimentação perfeitamente puro e
moido prompto para o amassador.

§ 8° Cento e cincoenta toneladas de barro
refractario, preparado e proinpto para o
amassador, devendo resStir depois de amas-
sado e secco á temperatura de 1.300° centesi-
maes, sem contracção nem deformação.

§ 9." Vinte tonelsdas de peças de barro
queimado cominum, coa forme os modelos que
serão ()oportunamente entregues ao fornece-
cedor, podendo ser as peças planas ou arca-
das com a espessura de O rs ,04 a 0111 ,010, con-
forme for neces,sario com ou sem nervuras,
pegos (accroch ,3 , ) ou molduras, achs ou massi-
ços. ruas sem ornamentações.

§ 10. Vinte toacladas de, peças refractarias
nas mesmas condições das do § 93.

II
As quantidades de materiaes acima indica-

da; devem considerar-se como minimas, obri-
gando-se, portanto, os proprietarios a for-
necer a maior quantidade que lhes for reeui-
sitada.

O forno imento para os materiaes dos §§1°,
6' e 7° deverá começar dous rnezes depois

de assisnado o contracto; pas.0 as dos §§ 4" e
8' tres inezea depois; e tres mezes depois de
entregue os modelos para os dos §§ 3", 5,
9' o 10.

IV
Os fornecimentos mensaes dos materiaes.

a contar do primeiro que tiver togar, não
exceder;i o, ás seguintes quantidades:

Para as do § 1°, 17 .0 inillieiros p mez;
Para as do 2°, 40 ditos idens
Para as do 4°, 50 ditos idem;
Para as do 60 , 10 ditos idem;
Para as do 70 , 45 toneladas idem;
Para as do 8 4 , 12 ditas idem.
Para as dos §§ 3° 5", 9 3 e 10 a quantidade a

fornecer sera estabelecida no acto da entrega
do respectivo modelo.

V
Si a intendencia precisar de inateriaes

em quantidade superior ás indicadas no
art. 4°, as requisitará do fornecedor com cri.
tecedencia de uni mez para os tijolos; telhas
e barro commtun e do d eus a tres =03
para os inateriaes• refractarios ou- de forma
especial.

VI
Todos os materiaes serão entregues no los,,ar

onde deve ser construido o to:mo e ria Praia
Pequena, podendo os fornecedores utilisar-
se da eibrea que a intendencia collocará no
porto de Inhauma e da linha ferrea que liga-
rá este porto com o referido legar.

As despezas de descargas e transporte fica-
rão a cargo dos fornecedores.

VII
Todos materiaes serão pagos pela inten-

dencia, no mez immediato ao do fornecimento.
descontados 10 0 4 da importancia do meswo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do contracto.

I r	 19111 II 	 1	 r 	 9r," pri 11 . 1 9 1r	 .
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Para regularisar 03 pagamentos, os mate-
! riaes serão recebidos pelos encarregados da
intendencia, que depois de os examinar e
acceitar, psssarao guia provisoria.

No dia 5 decada mez ou no dia util imme-
diato, si aquelle for feriado, os fornecedores
receberão guia definitiva para os materia.es
entregues durante o mez transacto e das mul-
tas em que tiverem por ventura incorrido,
para a contadoria municipal mandar proceder
ao respectivo pagamento.

VIII
Tolo o material que não se achar nas con-

dições determinadas pelo contracto do forne-
cimento será rejeitado e deverá, ser removido
no prazo, minimo de tres dias; passado este
prazo o fornecedor pagará uma multa de
5$ por dia e por metro cubico de material,
sendo mais descontadas as despezas para o
emplhamento, si isso for necessaido para faci-
litara medição.

IX
O contracto para o fornecimento das varias

classes de msteriaes referir-se-ha ás amostras
apresentadas na concurrons ia, ficando essas
mesmas amostras em numero sualciente de-
positadas e registradas para as neeessarias
verificações.

X
O fornecedor que faltar á remessa mensal

do mate eiai contractado será sujeito a uma
multa do 10 "/,, sobre o valor do material
fornecido, devendo completar o fornecimento
no mez immediato; em caso contrario, pagará
mais outra multa de 20 0/ 0 ao mez sobre o
mesmo valor, podendo ser rescindido o con-
tracto quando durant e tres mezes consecutivos
não fornecer a totalidade do material a que
se obrigou, perdendo neste caso o deposito
de 10 "/ G a que se refere o art. VII. As
multas serão descontadas na importancia dos
pagamentos mensaas.

XI
Os contractantes não poderão ser obrigados

a fazer os forneamentos extraordinarios a
que se refere o art. V em quantidades meu-
sies maiores das indicadas no art. IV; a
menos de concordarem por declaração ex-
pressa. O pagamento deste material será feito
da mesma fôrma estabelecida para o forneci-
mento ordinario e ficará sujeito ás multes
do art. X em caso de atrazo ou demora.

XII
Completado o fornecimento dos materiaes

do art. I, os fornecedores terão direito de
receber a metade das quantias descontadas
nos pagamentos mensaes a titulo de garantia,
ficando depositada a outra metade pasa ga-
rantir os fornecimentos extra.ordinarios, sen-
do o restante da importancia do desconto en-
tregue aos contractantes logo depois de effe-
ctnado o ultimo fornecimento extraordinario.

Condições para apresentaç4o de propostas

1. s As propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na intendencia umnicipal de
tres guias de um dos modellos juntos ao pre-
sente edital, cujos claros serão conveniente-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assi,gna.da pelo concurrente ou
por seu representante legal, si não estiver
domiciliado na Capital Federal.

2. 9 Cada proposta será acompanhada de
uma amostra para cada classe de material que
o concurrente pretenda fornecer.

3.' As amostras serão entregues separada.;
mento por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modello annexo e com a marca do
concorrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4.° As amostras dos tijolos e telhas consta-
não de 20 peças para cada classe e as de barro e_
não deverão conter menos de 10 k logram-
mas de material. j

i
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Todas as peças que compoem as amostras
deverão ser perfeitamente iguaes e idenÀ
ticas.

Para as peças dos §,§ 02 e 10, os concu lr-
rentes apresentarão amostras ad libitum. j..

5. 2 As cecinas ou os representantes de
officinas nacionaes ou estrangeiras que pro-
duzirem materiaes notoriamente conhecidos e
de typó igual e constante poderão dispensar
as remessas das amostras, declarando, poréni,
exactamente t Marca, typo e qualidade dos
productos que entendem . fornecer, obrigando-
se a entregar as amostraS, conforme a con
dição precedente, no prazo de um mez,
forem preferidos, sob pena de perda do deposito
a que se refere a condição 11.

0. 1 As amostras saião entregues livres dei
qualquer desp ,za de transporte á directoria
das obras da intendencia rnunicpal.'

7. 4 A's entregas 0.03 productos, o encarr
gado da filiem: coca lançará recibo cm unia
das guias das rropostas e,na do rotulo aval o
das amostras, devolvendo-as ao &malmente
OU ao seu reprtsentanto legal.
• 8.° Cada proposta poderá referir•se a uma

só ou mais classes de material.
9. a As ,unidades para o fornecimento serão

as seguintes: tijolos é telhaS—inilheiro3 tanto
de eituentação e peçaisespeelas—kilogramina.

10. a Assiste ao proponente ô direito de aprie-
sentar amostras de materiaes não inclu dos
no presente edital o fornecer mais provas Ou
documentos que posam melhor esclarecer; a
intendencia relativamente á importancia o
valor industrial das officinas productoras.

11. 2 Nenhuma proposta s2rá acc2ita si nao
for acompanhada de guia 4a tlies.mrailla
municipal, constatando o deposito da caução
de 2:000$ (dous contos de réis), que será rp-
stituida ao proponente si não for preferida a
sua proposta, não tornar effectivo o contradto
no prazo de 30 dias.

Conlições de preferencia
1. a Os ma.teriaes que não preencherem as

condições do titulo 1 , serão reijeitados.
2. 2 Serão preferidos os matarias do maior

resistencia ao esmagamento e de maior re.fra-
etariedade.	 •

3. a Serão preferidos os materiaes pror-
nientes è e officinas que possam garantir maior
producção

4.° Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições fornecerem -
teriam por menor preço.

5. 2 A intendencia municipal reserva-se o
direito de contratar o fornecimento de ma-
terial com um ou mais proponetes.

MODELO:IDE PROPOSTAS

FF 	  re,sidenter,em (1)
	  representante na Ca-
pital Federal (2) 	
proprietario (3) ou representante da °Moina
ceramica, denominada (4) . 	
sita em (5) 	  de pro-
priedade de 	
propõe-se de forneceres rnateriaos resultantes
da nota e amos' ras juntas pelos preços nas
lnesmas indicados, nas condições exigidas pelo
edital da concurrencia aberta pela Intendendo,
Municipal da Capital Federal.

Instruccaes

(1) Indicar o municipio e estado
dencia e a estação da estrada de
porto mais proximo. 	 1

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3)Si for representante, chancelle as paja-
vra.s proprietario e vice-versa.

(4)Indicar a denominação usual da usina.
(5) Indicar a localidad-on le e Usina é eStl.,

holecida., notando o municipio, estado, lb ha
me,a, ete•

. B. Pra os prr,duct 45 de proceileriiia
ran eira, as ilof,t_s 1 e 5 a:liam-se natur,a1-

ente prejudicadas.

Modelo do rotulo
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Amostra para a classe n.... 	
Nome do proponente 	
ReAdencia 	
Legar da officina productora 	
Representante na Capital Federal 	
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Prefoltura. do District° Fen
cloral

EDITAL

O prefeito do Districto Federal f,z saber
que até ao dia 4 de maio proximo rece-.
ber-se-hão . nesta prefeitura propostas para
o serviço de navegação diaria por bar-
cos a vapor entro a ilha do Civernador é
esta cidade sob as seguintes condições :

O pr'ço da pasap,-oin simples será do
500 rói, no padendo ser el . )va lo sem li-
cença do Conselho Municipal.

será concedida passagem gratis.
Aos empregados municiones, em serviço,

IV

O Conselho Municipal subvencionará o pro-
ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que erá paga seguiide se conven-
cionar.

As vopos•l as serão dirigidis em carta f-:-
c`.1a.da á secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antenio Candido
do Amaral, secretario interino. 	 (-

DIRECTORIA DA A FERIQ10

aquelles que deixare.n do se apresentar no

abril e terminará no d i a 30 do mesmo mez,

referido prazo.

a g., rição. revi sta dos pesos, medidas e balan-

deral, previna-se aos Srs. co me raia n tes da

ças da dita frauezia principiará no dia 1 de

incorrendo na multa aa respectiva postura

freguezia de Santa Rita que o prazo para a

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, .47,bnia Trov:Yo.	 (e,

EDITAES

Tribunal Civil c Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De cone :caçao de credóre: da liquidaçao for-
cod..i ?Ia Com ! aWti :I Chi ,nico Industrial da
Flfyra Brazileiro, pira o fim de deliberareM
sobre concordata ou sobre a lipidaetto
nitira da mesma compinhia, no di 18 de
corrente, à 1 402-a da tarde, d rua da Can-
stituiçao n 47

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Conunercial do Tri-
bunal C,vil e Criminal da Capital Federal,
etc., etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
'que. por parte dos syndi.-os da Companhia
chimico Industrial da Flora Brazileira, me foi
dirigida a petição do teor o firma seguintes
Illm: o Exin. Sr. Dr. Salvador Moniz, juiz da
Camara Commercial— Os syndicos da Com-
panhia Chimico Ini'ustrial da Flora Brazileira
em liquidação, requerei» a V. Ex. se digne
de mandar (ire o escrivão tire editam de con-
vocação de (Talares da mesma companhia
conforma o despleho de 18 de fevereiro do
e,a-rente anno. Nestes termos pedem &rel.:-
n'enLo. Capi tal Fe(,eral, 3 de março de 1893.
—0 4 syfulido . Ma..oel Á ,tqu.qo Macitado.—J.
A. Borges. Despacho : Como requer. Rio, 3

da rei-
ferro ou

Fornecimento, do mate-
rial ceramico á Intenden-
cia Municipal da Capital
Federal, para a construa-
ção de fornos de incine-
ração do lixo.

Z."e

o

-e

o

O proponente que for preferl4 se obrigará
	  a fazer tres vi igens redondas por dia, to-

cando nos Fe . ruintes pontos da ilha Pregue- offie00.
zia, Ral.ra da Carne Secel, Zunil.y e Praia
do S. Bento.
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th Março dis 1893.—Salvat1or Moniz. E não
'Lendo sido effectutada a reunião no dia 5 do
co 'rente, por impedimento do juizo, foi pelos
Syndicos dirigida a petição de teor seguinte
Illra e Esm. Sr. Da Salvador Moniz, juiz
da Camara • Comneercial. —Os syndieos
Companhia Chintíico Industrial da Flora Bra-
zileira, em liquidação forçada, requerem. a
V. Ex. para marear novo dia para a reunião

de credoites da mesma companhia, visto não
ts havido audiencia, no dia em que fóra por
V. Ex. marcado. Nestes termos pedem defe-
rineanto. Rio de Janeiro, 6 de abril :!iis 1803.-
J. A. Borges.—Manoel Augusto. Machado. Es-
tava sellada. Despacho : Sim. Rio, 6 de
abril de 1893.—Salvador Moniz. E, em vir-
tude do que, são pelo presente edital convo-
vades os credores da Compatf da Caimico In-
dustrial da nen Brazileira para sii reunirem
na Camara Commercial no dia 18 do corrente,
Á. 1 hora da tarde, á rua da Constituição
ri. 47, afim de deliberarem sobre concordata
si for apresentada, ou sobre a liquidação de-
finitiva da mesma companhia. Advertindo,
porém, na forma do art. 842 do Codigo Com-
mercial com as modificações resultantes do
decreto n. 3065 de 6 de maio de 1832, que o
procurador que fór constituído, para o effeita
de tomar parte na reunião, pederja repre-
sentar um ou mai credores. E pasta constar,
se passaram o pr nte edital o mais tres de
igual teor, que se e adlix ide,s na forma da
lei e publicados, de lado o official que os
affixar lavrar a comp nte. certidão para ser
junta aos autos. Dado e ve,assado nesta Capital
Federal, aos 10 dias da inez de abril de 1893.
E eu, Joaquim da Costa Leite, escrivão, o
subscrevi.—Salvador Antonio Moniz Barreto
de Arageto,

•n••••••nn•Nr.

OFFICIAL

preferenciae.s da Companhia EvoneaS I'n lumi-
nense, com sécle nesta cidade, o primeiro doa
supplicantes possuidor de 1.000 eoada ilm dos
dous ultimos de 100 dessas obrigações: como
se vè des titulos juntos e respectivas certidaes
do deposito passado pelo Banco Rural e
Hypothecario ( doe. n. 1 e IA, 2 e 2A ; 3 e
3 A),it referida Companhia Evoneas Fuminense
deixou de pagar-lhes os juros referentes aos
coupons do 2° semestre, vencidos em 1 de
rovembro do anno passado, segundo está de-
terminado na escriptura de emprestimo de 17
de junho de 1891, lavrada nas notas do 20
officio, clausula 3° (doc. n. 41), constituindo-
se por esta forma em estado de cessação de
pagamentos de dividas certas e liquidas,como
sejam os juros de debentures, pelo art. 2°
lettra b, do decreto n. 9i7 de 24 de outubro
de 1890, com a remissão aos arte. 32 e 41 do
decretou. 161 de 17 do janeiro de 1890, não
só em relação aos supplicantes, como tom-
bem aos demais portadores de debentures,
tendo a supplicada respondido ao protesto
feito por Dmningos Theodoro de Azevelo
Junior por falta de paga.meeto de juros de
seus coupons,relativo ao sogundo semestre do
anno passado, de modo futil e sem base juri-
dica que a mora ou impontualidade dos juros
de toda a divida, reprasenáda por debentures
resultava da falta de accordo com os cre-
dores preferenciaes sobre a conversão do
emprestirno em ouro por papel, ao que
a supplicada, no seu rektorio, publaão
no Jornal do Commercio de 11 ,d.e) corrente,
denominou adiamento.toruào por Seu livre
arbitrio, como si o siire l o dos supplicant43
pudesse estar sujeito á vontade do devedor
(doe. it. a e 6). Portanto requerem os suppli-
Cantes a V. Ex. se digne de designar juiz pre-
parador. para este por sua vez se digne man-
dar mas..ear dia e hora para justificação do
allegado com as testemunhas abaixo arroladas

I

e com intimação da supplieada na pessoa de
séu direetor-pre.sideete, e feitas as diligencias
que o juizo entendes recessarias, subam os
mesmos autos á conclusão para decretação da
lie uid ' eis.° forçada da supplicada pelo motivo
indicado nos arte. la7 n. 2 e /68 se 2 do
decreto re,gulamen ar de 4 de julho de 1891,
procedendo-se ii nomeação de syndicos e de
mais formalidades legaes, sob pena de reve-
lia. Nestes t Tetos pedem a V. Ex. dis-
teibuiçã,o e ao juiz cia instrução D. e A. a
presente com seis documentos e tres procura-
ções com substabelecimentos a designação do
dia e hora para a justificação com a citação
da supplicada pena comminada para o fim
exposto. Testemunhas primeira Manoel
Atnarante Vieira da Cunha, rua Mun:-
cipal n. 20; 21 tenente coronel Felicíssimo
Vieira de Almeida, rua do Livramento n. 130.
Rio de Janeiro, 20 do janeiro de 1893.— O
advo;.ado Alfredo Bernardes da Silva. Estava
devidamente senado-- Despacho ao Sr. Dr.
Salvador Moniz. Rio, 23 de janeiro de 1893.
— Pitanga, Sobre o que foi proferido o se-
guinte despacho. D. A. Justifi itie-se. Rio, 24
de janeiro de 1893. — Salvador Moniz
Distribuição. Distribitida a Lopes Domingues
em 25 de janees) de 1 893.—J. Conceiçáo, E
sendo cumprido o despacho subiram os autos
á conclusão da gral Ir ixaram com o despacho
mandando que respondesse a supp/icada em
24 horas, o que, cumprido o despacho,sebiram
os autos á conclusão, mandando o juizo por
despacho que respondessem os supplicantes
sobre as allegações de fls. 53 e seus do-
cumentos, o que sendo cumprido e subindo os
autos á conclusão baixaram com a sentença
do teor seguinte:—Visto estes autos etc. Con-
siderando que os Drs. Antonio Ribeiro
Velho de Avellar, Francisco Furquim
Werneck de Almeida e Theophilo Teixei-
ra, de Almeida na qualidade de credores
da. Companhia Anonyma Evoneas Fluminense
com sede nesta cidade, instruindo a sua
petição de fls. 2 com os titules de fls. 6, i
de fls. 9, de fls. 12, obrigações ao portador,
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requerem tosse declarada a liquidação forçada
da mesma companhia allegando cessação de
pagamentos, por isso que, no seu vencimente,
faltou a alludida companhia satisazer os
juros referentes aos coupons do 2° semestre
vencido em 1 de novembro de 1892, na
conformidade do determinado na escriptura
do emprestimo de 17 de junho de 1891,
lavrada nas notas do 20 officio, clausula 31
(doc. a fls. 15) ; Considerando que Os mena
cionados títulos e os respectivos cottporis
para pagamento de juros, emittides, consti-
tuem divida liquida e certa nos termos do
art. 32 do decreto n. 167; de 17 de janeirO
de 1890; Considerandd que o simples facto
de cessação de pagamentos motiva a liqui-
dação forçada de uma companhia anonyma,
como é expresso no art. 167, § 2, do dea
ereto ri. 434, de 4 do julho de 1891, e pócie
qualquer credor reqtisrel-a, instruindo
com a competente justificação a este facto o
seu pedido, art. 168, § 2° do decreto citado
n. 434, de 4 de julho de 1891 ; Considerando
que a justificação de fie. 46 usque fia. 48 v.
e as certidões do protesto á fie. 36 e fls. 43
provam cumpridamente a cessação de paga.
mentos por parte da companhia anoquia
Evonees Fluminense, naa sttaS allegações a
fls. 53, nenhuma raz'áo relevante de não pa-
gamento de juros dos coupons de debentures
vencidos apresentou para innocental-a, dag
ebeigações contreatidas e sómerte líteitou-ee;
conto Se v8 a fls. 57 ia fine, a obstar a dada'
ração de liquidação forSada; peia dircürn-
stancia de reaffitar ella, em termo de sen-
teeça„ que tem de ser proferida na acção or-
dinaria de nullidade de constituição da mesma
companhia, que foi intentada, ou que fosse
essa nullidade de pleno direito articulada
naquella acção, pronunciada, no .proprio ¡dato
da liquidação forçada ; ConS:detande titã
ainda quando tivesse conseguido provar a
Companhia Evoneas- Fluminense por seus re-
presentarites as nullidades que articulou nas
allegações de fls. 53, e que pretende seja
materia prejudicial. nesta hypotheae e vfia
Aficado todos os factos allegados, não no
juizo da liquidação forçada, cujo processo
é rapido, como o formou a lei, não podem ser
admittidos, ou antes devem ser dello exclui-
dos todas as quesfles extranhas e depeo-
dentes de alta indagação, mas em ) outro como
já foi, e entre partes interessadas se terá de
resolver ou annullar.se a constUuição da
menLionada oorr oanhia ano lyrna, caso in-
corra alia em tão grave censta .a, do direito ;
Considerando mais tudo quanto aos outros
consta : Hei por de&arada a liquidação
çada da Companhia Evoneas Fluminense e
mando que s ,ja esta minha decisão peblicada
por editaes na conformidade com o art. 171
do mencionado decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891 para os effeitos de direito. Nomeio
syndicos os credores Domingos Theodoro de
Azevedo Junior e Narciso Braga, aque lle por-
tador de 2.162 debentures /arte exhibiu e de-
positou e este de L000 debentures depositadas
no Banco Alliança do Brazil (doc. fls. 45 e fls.
79); os quaes tomarão posse do patrimonio eo-
cial e proseguirão nos termos dos arts. 173,
174 e 175, do decreto n. 434 de 4 de julho de
1801 ,até que de posse do ba1anço e inventario,
tragam o relatorio das causas da liq sidaçáo da
companhia, sustando-se então todo e qual-
quer procedimento dali em deante até que
seja decidida a espe,cie de nullidade que foi
trazida a juizo. Custas pela masiá. Rio de Ja-
neiro, 15 de março de 1893.—So/1)2,1°r An-
tonio MoLiz Barreto de Aragito. Em tempo.
Para proceder logo ao inventaria e balanço
da sociedade ou á verificação de um e outro,
si já estiverem organisados nos termos do
art. 174 do decreto ti. 434 de 4 de julho,.
de 1891, nomeio peritos a Luiz Antonio Feaf
reira Machado e João Carlos de :aleiro P
lhares. Era ut supra. — Salvador Mon
Sendo notificado os credores coem-lenda,
Domingos Theodoro de iSzevedo Junior e N

CAMARA COMMERCIAL

De dedkaraçao de fallencia do negociante
J. M. Barbosa Neves

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara, Comm srcial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal

Faço saber aos que o peseiite edital virem
que a requerimento de J. M. Barbosa Neves
dirigido a este juizo, e por sentença datada
de hoje foi declarada aberta a fallencia do
mesmo negociante, sendo fixado o termo le-
gal para os devidos effeitos a contar da 22
de março findo e nomeados syndicos os cre-
dores Joseph Levy Freres e Eduardo As-
hworths & Comp . Para constar mandei pas-
sar o presente e nais tres de igual teor que
serão publ.cadas e- affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, as 14 de abril de 1893 E eu, Fran-
cisco de forja de Almeida Córte Real, exri-
vão o subscrevi.—Seivader A. Monit.. Bar-
reto, de Aray7o.

CAMARA COMMEIRCIAL

De publicam.° da sentença que decretou a ligai-
daçao forçada da Companhia Ettoneas
minense com sèrle nesta cidade

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Araga'sejuiz da Camara Co/meada' do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, CIA.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por partes dos Drs. Antonio Ribeiro
Velho de Avellar, Francisco Furquim Wer-
neck de Almeida o Theopililo Teixeira de Al-
meida cs em virtude de designação do presi-
dente desta Ca mara Com me roia! , lite foi apre-
sentada a petição com uesignação do teor
seguinte: —Rim . e Exm. Sr. Dr. presidente
da Camara Commercial do Tribunal t ivil —
Dizem os Drs. Antonio Ribeiro Velho de
Avellar, Fratedsco Furquitn Werneck de Al-
meida e Theophilo Teixeira de Almeida, que,
sendo portadores de cWer.tui .cs ou obeigaçóes



, Cambio

O mercado abriu com a taxalde 12 3/8 d.,
oficial, mas froixo, e antes das 11 horas os
bancos recusaram sacar á taxa oficial, affl-
xando em 'seguida o London Cltiver Plata
Bank a de 12 1/4 d. crie regulou até á tarde,
quando não houve lettrae bancarias acida de
12 1/8 d., e a esta taxa os ba.ncos não sacavam
francamente.

Houve pouco movimento durante o dia, e a
falta de lettras particulares foi notaa-el: nanico
no mercado de café em Nova-York e boatos
de dificublades financeiras de algun g al-
tistas s. , nos mercados consumidores, para..-
lysaram o nosso mercado de café, e as poucas
lettras particulares á venda acharam tomas-
dores de 12 1/2 a 12 3/8 d. durante o dia.

A transacções realisadas constaram de let-
tras bancarias de 12 1/4 a 12 3/8 d., de papel
rapassado a 125/16 e 12 3/8 d. e de papel
particular aos extremos de 12 3/8 a 12 1/2 d.

ala:eido o mercado com as lettras bancarias
cotad ia a 12 1/8 d. e o papel part'cular com
co.npraiewes a 12 1/4 d. e frouxo a estas
taxas.

As taxas officlaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes':
Lon(Ires, por l$. 	 12 1j4 a 123/8 a 90 d/v„
Pariz, por franco	 778 a 770 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	 	 9N2 a 961 rs.a 90 d/v,
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova York, por

dollar 	  4$070 a 4$100, á vista.

770 a 730 rs. a 3 d/v.
382 a 3t36 0/0 a , 3 d/v.
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eig0 traga, para geie/leia da hOnieaçãe de syn-
dicosaVieram a cartorio e assignarand. i."1:JPI-

petento termo de acceitaçã,o do encargo.
E tendo a companhia aggrasiado daaentença
que decretou-lhe a liquidação forçada, e des-
istindo, porém, do mesmo aggravo, subiran
os autos á conclusão e baixaram com a sen-
tença do teor seguinte: Vistos estes autos, etc.
Julgo por sentença o termo da desistencia
constante destes autos a fl. 99 verso, para
que produza alie os seus legaes e necessa-
rios effeitos e mando que se obsea ee e
cumpra como nelles se contém. Prosiga-se
nos termos ulteriores da liquidação para o
que intime-se os syndicos nomeados. Custas
pelo desistente. Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1893 .—Salstador Antonio Munis Barreto de
Aragdo. Sendo intimado os syndieos com-
Mendador Domingos Theodoro de Azevedo Ju-
nior e Narciso Braga, que ficarão scentes
dita sentença. Em virtude do que, passou-te
o presente edital, pelo tear do qual ae faz pu-
blico a sentença que decretai a liquidação
forçada da Companhia Evoneas Fluminense
para os fins de direito. Para constar passou-
se este e mais cinco de igual teor que serão
publicados no Diario Official e Jornal do Com-
morei° e afixados na praça do Commercio,nas
portas da casa das audiencias desta Camara e
nos da casa da companhia liquidanda, de cuja
afixação o porteiro dos auditorios lavrará a
eompetent certi dão para E er junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 17 de abril de 1893, E eu, An-
tonio Lopes Domingues, escrivão o subscrevi.
—Sacador A. Moais Barreto de Araria°.

Comarca de S. Irbauio
O Dr. JOão Thomaz de Mello Alves, juiz de

direito da 1° vara civel desta comarca de
S. Pente

Faço saber que, por parte de Antonio Quei-
roz dos Santos me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Illm.. Sr. Dr. juiz do civel.
D iz Antonio Que'roz dos Santos qUe, sendo
senhor e possuidor de partes no sitialSilveiras
ou Porto, no municipio de S. Beraardo,
como prova com os tres tittrlosjuntos vem re-
quererá V.S. a divisão do massa° sitio nos ter-
mos do decreto n.720,de 5 de setembro de 1890,
para o que requer a citação de JOão Pinto
Francisco de Souza Lourenço Cardoso e ou-
tros, que são desconl . ecidos dos supplicantes,
que devem ser citados por edictos, com o
prazo de 30 dias, conforme o art. 14° § 2°
do mesmo decreto, para virem á primeira au-
diencia deste juizo após as respectiVas cita-
ções louvarem- se agrimensor e arbitradores e
opporem a contestação que lhes aPprouver,
sob a pena do revelia e lançamento; devendo,
sob a pena de não serem admittidos na di-
visão, apresentar em juizo os sees titulos de
propriedade, afim de ser-lhes verificado o jus
inre; servindotas citações para todos Os termos
da causa até final divisão. E dadeferimanto,
distriba ida o autuada esta receberá mercê.
—S. Paulo, 18 de outubro de 1892.-0 advo-
gado, Joko Mendes de Almeida. Era o que se
continha era a dita petição, a qual, sendo-me
apreSentada,nella proferi o despacho seguinte:
Distribuída e autoada, como requer i S. Paulo
18 de outubro de 1892. —Alves. E porque dos
condominos do sitio cuja divisão so pretende
só fosse encontrado Francisco de Souza, não o
tendo sido João Pinto e Lourenço Cardoso,
são estes e os outros condominos desconhe-
cidos do sitio Silveira Portão. no Imimicipio
de S. Bernardo, comarca desta cabaia, pelo
presente e ital, com o prazo de 90 dias, cita-
dos para virem á primeira audiencia deste
juizo findo que sejs o' ditoprazo, louvarem-se
em agrimensor e arbitradoras e °aporem a
contestação que lhes approuver, sob pena de
revelia e lançainenlo, deven lo apresentarem
en juizo os seus titules de propriedade afim
e ser-lhes verificado o jus ia re, sob pena de
ão serem admittidos na divisão, e ficando

outrosim citados para todos os termos da
es usa até final diviSão,sendo que as audiencias
deste juizo são ás quintas-feiras de cada se-

: mana, á1 hera da tarde, em uma sala para
essa fim destinada no v viciara° teareo do

I
edificio do Tribunal de Justiça, á rua da Boa,
Vista E; para que chegue ao conhecimento
aos citandosanandel expedir o presente edital,
que será afixado e publicado na fórma da
lei. S. Paulo, 7 de abril de 1893. Eu, Cliinaco
Casar de Oliveira, escrivão, o escrevi.— Joao

Thomaz de Mello Alves. 	 (•

Comarca de Juiz do 1+óra.
O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penna,

juiz de direito da comarca de Juiz de Fóra,
na fórma da lei, etc.

Faz' saber que, pela companhia Chimico In-
dustrial Mineira, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte:—Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Companhia Chimico In-
dustrial Mineir a com séde nesta cidade, que
os accionistas cujos nomes constam da rela-
ção junta (doc. n. 1) teem deixado de satis-
fazer diversas prestações de capital de suas
acções nos prazos determinados em avisos
pela imprensa e reiterados p .r cartas, e ten-
no sido deliberado por assembléas gemias que,
de accordo cora o art. 5' dos estatutos, p: o-
movesse judicialmente a directoria o com-
Misso das acções dos accionistas retardatarios,
requer. a V. Ex.,nos termos do art. 4° do de-
creto n . 850 do 13 de outubro de 1890 e arts.
33 e 31 do clecret0 ra 434 de 4 de juntas de
de 1891, sejam notifi ditos accionistascadoS
para, dentro de um inez, a contai' da in ti ma-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
da.quelle prazo em du s falhas da maior cir-
culação na sécia da companhia, virem rea-
Usar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendidas
em leilão por conta, e risco dos mesmos ac-
cionistas e na falta de compradores ser ap-
pl cado o disposto no citado art. 34 do refe-
rido decraxi n. 434 de 1891.

Nestes termos pede a V. Ex. que D. e A.
esta mande procede" na fórma requerida.
Pede dera imanto e E. R. M. de FFóran:
21 de março de 1893.— O advogado, ra
cisco Avus:o Pin;o de moura.Estava collocada
uma estampilha no valor de 200 reis inutili-
sacia. Na rereferida petição cisai o despacho
do teor seguinte: Como requer. Juiz de Fora,
23 de março de 1893.— J. .Vieira Junior. D.
ao primeiro oficio em 3 de abri l de 1893.-
10 Horto. Lista dos accionistas: Luiz de Ma-
lafaia, 100 acções, 12:000$; Jo-é de Souza Pe-
reira, 100 acções, 12:000$; Banco Regional de
Minas, 100 acções, 10:000$: Manoel do Mattos
Gonçalves, 75 acções, 4:500a; Dr. José Vi-
rido Freitas Junior, 50 acções, 6:000$; Au-
gusto Barbosa da Silva, 50 acções, 5:000$;
Dr. Agostinho Corrêa, 50 acções, 6:004; João
Drummond Junior, 50 acções, 6:000$; Euge-
nio Fonta i.nhá,. 50 acções, 4:000$: V isconde de
Monte Mario, 25 acções, 1:500 ge, Cicaro de
Podas, 25 acções, 2:500$; Dr. José Alexan-
dre de Moura Costa, 20 acções, 2:000$; Dr.
Carlos Pere i ra, de Sá Fortes, 20 acç:ies, 1:200$;
Dr. Gustavo Penna, 10 acções, 800$; José
Rangel, 10 acções, 800$; Dr. Luiz de Mello
Brandão, 10 acções, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gustavo Rodrigues Costa, 10, acções, :200$;
Christian° Dias Lopes, 10 acções, 1:200$; José
Eloy de sraujo, 5 acções, 300$; Arthur Vidal
Leite Ribeiro, f: acções, 500$; João Vieira do
Azeredo Continha 5 acções, 500$; Antonio
Pinto Monteiro, 5 acções, 200$. Pelo que cito
o chamo aos ditos accionistas para que dentro
do prazo de um soez, que será contado da
data da intimação por este edital, e tambem
será publicado por dez vezes, venham rea,li-
sar as entradas em atrazo, sob pena de lança-
mento e de serem suas anões vendidas em
leilão por conta e risco dos mesmos accionis-
tas e na falta de compradores ser applicado o
disposto do art. 34 do decretou. 434 de 1891.

Para constar e para que chegue ao conheci-
mento dos interessados mandei, passar o pre-
sente, que será pub"cra lo pela imprensa o
afixado no logar do e , cyto. Dado e passado
nesta cidade de Juiz de Fóra, no FOriGM

' 
em

8 de abril do 1893.— E eu, João Chrysastomo
Pimentel Barbosa, escrivão„ o subscrevi.—Fe-
/Ufano Augusto de Oliveira Penca. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 reis in-
utilisadas.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 17

Cotações Officiaen
Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 %..	 ao par
Bancos

Banco do Commercio, l e serie..	 225$000
Dito da Republica do Brazil.... 	 130$000
Dito ideal 	

	
132$000

Dito Rural, 2° serie. . 	
	

99$000
Companhias

Comp. de Seguros Garantia 	 	 145$000
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1893.-

O prasic1ente, Thomaz ii b	 O searatafo,
J. Avz

E. de Ferro Central do Bileazil.

ijercirdorias entradas no dia 16 de abril de
1893 nas eskções de 8_ Diogo, e Marítima

Desrle 1 rio mez

Café 	  209.335 2.378.270 kilogs.
Carvão vegetal 	 65.400	 385.915
Couros seccos e

salgados 	 	 79.300
Fumo 	 	 7 380	 147.258
Queijas.... 	 	 8.700	 171.200
Toucinho 	 	 7.20)	 271.690
Diversas 	 	 5.320	 146.216
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A solução de chloroformio obtidtbubmette-
se á vaporisação e por sua decomposição com
benzina de petroleo, separa o phenyldime-
thylpyrazolone em crystaes, que se reunem
purificam por meio de solventes apropriados,
como tomai .oacetona e o alcool.

P61e-se recuperar como alcali halogeno
oa iodurelo de sadio, o hologeno (o lodo, no
exemplo dado) empregado essencialmente sob
fôrma de um sai alcalino halogeno (o ioda-
reto de sodio no exemplo acima). Besta, para
&melte dm, neutralkar „cuidadosamente com
acido sulfurico vaporisar e crystalliear o li-
quido alcalino iiesembaraeado - de modo des-
cripto dó phenYldititethylpyrazolone: obten-
do-se pela • erystanisação a quantidade total
do alcali halogeno ou iodureto de soai. •

No caso de se usar um halogetio donbi-
nado chim!eamente, com hydrogeno, o P ro

-eme° é o mesmo que para o alcali baloeeno;
ess'm„ submeitem-se no ar toolave á tempe-
ratura de 169 a 180 grb.os centigrapos,á prts-
são correspondente de 12 a 15' atmospheras,
durante 10 a 12 horas,as matarias seguin.tes;

160 partes em peso de phenylhydrazine;
125 partes em peso de ether actylacetico;

partes em pesa de methyloulftsto de
sodio;

20 partes em peso de coifo iodhydrico
(50 "/0 mais ou.meros);

100 partes em peto de al000l methylico.
Péde-se igualmente explicar a meecha da

reacção dizendo que se férma iodureto
methyla por meio de acido iodliydrico e de
methysulfato rio sadio dando legar á forma-
ção do surato de vadio acido. ES3e indureto
de methyla fôrma igualmente, no es aio nas-
cente, pomo se descreveu acima, cem a com-
binação de phenylhydrazine o ether acetyle,
cetico, a quelconibinação se prodaz determi-
nou:10 escapamento de agua, ph-nyldineatbyl-
pyrazolone, dando legar á producção de al-
cool no productdide reacção.

O phenyblemethylpyrazolone. I. entra em
combinaçãO, á temperatura existente no au-
toelave, com uma parte do acido sulfurico do
trtifato acido (sulfato de sodio acido por
exemplo), produzindo sulfato neutro, o for-
ma-se de novo o acido lodhydrico livre.

Baseia se • essa explicação sobre o fecto-de
o producto de roo> conter em graodo
quantidade sulfato do eodio neutro, isto é, a
met de, appro :imadamente, da quatblade
obtida, no processo descripto acima, pela ap-
enema° de uni halogno sob fôrma de um
alcali halazerto.

A separação do phenyldimethylpyrazoione
livre effectua-Se *do modo que se descreveu,
tratando se do emprego de um alcali halo-
gente.

As proporç5es acima indicadas foram as
rate me deram o melhor rendimento, e.me
parmittiram realisar o processo do modo mais
st mpl s.

Murales proporções porém, assim como a
duração dó agreettnento das meterias empre-
.gadas, podesu veiar sem alterar de maneira
alguma o prtacioio da invenção. 	 •

Pôde-se igualmente substituir, s r-m incon-
venientes, o methylsulfato de soda Indicado
no exemplo dado,. por outeos•methylsulfatos,
como o niethylsultato de potassio, e • o iodure-
to de sodio e o acido lodbydrico por outros
ales alcalinos halogenos e outros &ciclos ha-
toemos • hydricos, toes corno o bromnreto
ou chlorneeto de sadio e o iodureto de poete.
sio. o bromureto ou o citiorureto do hydro-
geno.

No que diz respeito Adi/airão, poder-sahla
tombem substituir o alcool methylico por
qualquer outro •1cool, pot exempto, o al000l
ettylico.

Em reeuten. reivindiee como petree e ca,
riet"ree constitutivo,; ri minha inep tas% e:

1'. 11M processo da etbricoço do 1,(.1yz.
di titNApy raznlow.,, carneteri .m ,lo p q.) aque-
cimento shitultaneo e apropriai° (. preteri-
'velntente sob pressão) de phenylhydrazina,
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ether steeylacetleo e . um methylsulAtto, agi
presença e akoot e de um haWgen0„ come;
binados chimicamente com ura' metal alca-
lino, eventualmente *com hydrogeno. Cuba.
taneialmente como foi de.scripto acima; •

2°, o processo especificado na reivindicação
acima, consistindo no aquecimento simultae
tido e apropriado (de pre%rercie sob precito),
de phenylbydrazina, ether acetylacetico um
methylsulkito alcalino, tal comi:, *o int;thyl-
sulfato de potassio ou datiodio ; um sal al-
calino hologeno, tal como o • iodureto, o bro-
mareto-ou o calorureto.de.potasalo ou de so-

eVentftaimente em presença de utii • acido
hologeno hydrico, tal tomo o cblorureto, o
locluretó ou o b.rinnureto de.hydrogeno • e em-
fim de um adoeol, preferitelmertte. o elcool
ethylico ou methylico, stibstancialtitente como
fbi .descripto ;

3', o processo especificado na reivindica-
ção primeira, consistindo no aquecimento si-
multaneo e apropriado preferivelmente sob
pressão,. de phenylhydrazina, etheracetylacer

11In methytsulfato alcalino, tal como o
neethylsolfato de potassio ou de sódio, uni
acidUholostono .4)ydrico, tal Como o °Mareie
reto, o lodereto ou o bromureto. do hydro-
geno, eventialmetite em presença de um sal
alcalino halogeno, como o ohlorureto, o io•
dureto ou o•bromureto de potessio e de sodio,
e enitInt de um alcool, preferivelmente e al-
cool ethylleo ou methelleo, tudo substancial-
mente como se descreveu acima . e Para o fim
espeelfioado.

-Rio do Janeiro; 2 do março de 1893.—COnio
procuradoreS, Jes'es Géraud 8c. Leder..

ANUNCIE
Uniaeo União de EL Paulo ';`•

Ficam é disposição dos Srs. necionistas, no
ecriptorio deste banco, á rua Quinze de No-

vembro n. 3i- documentos a que te retire
o art. 147 do regulamento do decreto n. 434
de 4 julho de 1891.

S. Paulo, 12 de abril de 1893.-0 vice-pre-
sidente,	 B. de Mello sOliveira. 	 (. .

1111.1.•n•

ASSICSIBLU, OlUtrAL ORDINÁRIA

. Convido os Sra. accionistas deste banco, a
reunirem-se- em asserobléa geral ordinaria, no
salão do banco, ' t rua Quinze de Novembro
n. 37, no dia 29 do coi •eente mas ao veio-dia,
para o fim de tomarem conhecimento dag
contas do atino findo em 31 de dezembro ul-
timo. do relatorio da directoria, :Parecer do
eonselho fiscal'e procederem á eleição do em- •
senio fiscal e sopplentes que trem de servir
no corrente a-uno.

S. Paulo, 12 de abril de 1893.-0 'vice-ice-
sIdente, .T. R. de Melo e Witeeiret. 	 (.

••nnn•n

TRAWSPICRENCIA8 DI Atoçãas
Picam suspensas as transferenclas de acotie'

deste banco do dia 24 Inclusive, até aquelle
em que tiver logar"a'assembléa gerai °rabia-
ria. convoeada para o dia 1.• 9 do corrente raez.

S Paulo, 12 de abril de 1 1.--0 vi
sidente, J. D. de Mello e &Joeira.

Unneo do ,Ceedi to Movei
Convoco os Srs. accionistas para amem-

bléa geral ordinaria no dia 22 do corrente ao
me'o-dia, no salão do banco, á rua l e de
Vero n. 72, que tem por fim a leitura do
parecer da commissão fiscal, o exame, discus-
são e deliberação sobro o balanço e contas
moines da directoria keloição do conselho

De dia 11 em diante flr.arã.J stispeanas as
frias (semeias ele acções.

Ri, de .Lneiro, 3 de abril do 1803.-
O presidente,...kezo JvAd do Momo.

Rio de Janeiro.-1mpronsa Nacional-189 =

PATENTES 1i11 INVENÇÃO
N. l.678—Memorial descriptivo acompanhem-

:do um pedido de privilegio durante
amos, eia Republica dos Estalos Unidos dç
Brasil, para tem processo de fabrica peio do
plienyldierierthylpyraulone, invenvro de Lu
dtoig Friedrich Riedet, moracl .er em Berlim..
Nos processos usuael de fabricação do phe-

tiaddimethylpyrazolone, por meio do pheno.-
.'inethylpyrazolone é indispeosa rei produzir
zééviamente, por. uma operação eepecial, esta

olles'im,' ultima combinação que se transforma depois,
em uma segunda °pereça°, pelo tratamento
cem kelareto de metbyla, em phenyldime-
thylpyrazolone.	 -

A presente invenção tem por objecto um
rroisrcaçaoeszso em extremo fedi e simples de ti'-

do phenyldimethylpyrezolone era
infla $5 opepaçao, st' ido o rendimento quasi
Igual à eraluação theorica e obtendo-se o pró-
dtteterem estado de grande pureza. Realizese
estes processo pela ecoe° combinada de phenyl-
hYdraztna, ether, acetylacetico e um metbyl-
anilhe° alcalino halogeno, de preferencia Ne-
dOrato alcalino, eventualmente sob fôrma de
halogeno em combinação aldraba com hy-
drogeno, preferivelmente sob fórtna de acido
iedhydrico.
•Quando a operação se effectua por m lo de

um halogeno•sob fôrma de sal alcalino halo-
Cão, uma addição fraca de hydrato halo-
geno acedera nota .elmente a reacção.

•A marcha do processo é a sego ; ate :
O inethylsulfato de exilo reaee pela presença

de grande quantidade de sultto de sodio na
meteria de refteeão eol•re o alcali hologeno,
iodureto de sono, por exemplo, dando legar
á formação de sulfata de sodio e ioduréto de
Methyle, o que se rido reprezentar clara-
monte pela Seguinte equação :

CR 3 SO 4 Na-I-Nal	 250 4A-C11 31
Esse iodureto de methyla range em costado

neacontes sobre a combinação de plienylhe-
drama e ether stoetyhmetico, combinando que
se produz .determinando é,scapamento de aglinA
formando-ee par essa anão do lodureto de
rnethyla, bxlydrato de phenyldimethylpyrazó-
lorte, dando togar á peoducetto de alcoieT. Tra-
duz-sa esta -rauça° pela equaçãO s .gtiinte :
C6115:NH —N CCH3.0112.00002115

C111112N20.
• Continua-se depois o processo do modo se-
guinte pela applicaçãO de um hologeno sób
rárma de sal alcalino hologeno, por exem-
plo. iodureto de sodio, -Minando-se a re-
acção • pqr meio da toa halogeno combinado

• chirnieamente com hydrogeno. como se ta
• 'Urna fraca parte de acido iodhytrico, e dl-

Itiindo-se por meio de alcool methylico. 	 •
• Poem-se a aquecer ro autoclave a tempe-
ratura de 160 a 185 grãos centigrados, pouco
Mais ou menos, oorrespondente á prumo de
9 a 15 e.tmosphef as e dueante 10 a 12 horas:

partes em peso de phenythydrazine.
123 ditas de ether aeetylaeetico.
150 ditas de methyleulfato de s•dio.
150 ditas de io lurado de solto.

5 ditas de acido io litytrico (50 0/0 pouco
mais ou menos).

100 ditas de alcoolmethyli-o.
' Mistura-Te co:n ab000l e ethee a meteria. de
peacção erystalina viscosa e de ro • parda-
(senta obtida, afim de se ter o phenyidimethyl-
pyrazolone livre.

Separa-se á, massa resultante do sulfato de
sadio não dissolvida que é lavado com uma
mistura de ether e alcool, e desernbarn-se o
liquido por deatiliação, de et !•!er e do alconi.
Em seguida dissulve-se o remido° em agite
fria , e, depoi l do se addicionar urna soluo
de ai- ali canstlito os-zo, n;_à:Pa-se o li-
quido ae,ini obtido •oat dtleroreted N , 1/9 (1/1111
se diSSOl v4 o pitenyalintethy/pyrazolone,peste
em liberdade,
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